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Síntese do Rol. Geomet. de��. Seixas Netto, váÚdo :at�'
., às 23,18 IIs. d,õ dia �,O setel�bro _!ie 1968 -!�-:"

FR9NTE FRIA: Em curso; PRBSSAO''''ATMOSFERICA
MEDIA: 1022,6 milibares; TEMPERATURA MEDIA:
21,7° Centigrados; 'UMIDADE RELATIVA MEDIA
DO AR: 74,7%; PLUVIOSIDADE: 25 mrns.: Negativo

12,5 mms,: Negativo - Cumulus - Stratus - Tem-'
po médio: Estave( ...

Mascarenhas foi sepullado onlem
,ii."'�
""'I 'ilfl

.

. .,_

"O MAIS Af4TIGO OIARIO DE SANTA CATARINA

C,Oll1 a presença do Presidente Costa, e Silva, Go­

vernadores, Ministros de Estado, Diplomatas, parlamen­
tare", grande número de militares, elas três Armas, e mi­
lhares de pessoas, foi sepultado ontem no cemitério de

São Francisco Xavier, o Marechal Mascarenhas de Mo­

rais, comandante da Fôrça Expedicionária Brasileira,
.

que combateu m campanha italiana. As cerimônias Iú­

,nebres tiveram início às 8 horas, no Monumento Nacio­
rL'1 aos mortos da segunoa guerra mundial,Florianópolis, Sexta-feira, 20 de setembro dc 1968 - Ano 54 - N." 15.979 - Edição de hÓje - 8 páginas"::" NCrS 0,10
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.SINTES[
,SÃO JOAO BATISTA

'_

r

\

-O vereador Wilde Carlos Gomes
é o provável candidato da 'Arena a

sucessão do sr. Nelson Zunino, à

prefeitura de São João' Batista.
O sr. Wilde Carlos 'Gomes foi Indi­
.cado pela facção do ex·PSD da

Arena, dentro 'do acôrdo firmado
entre ex-udcnistas

I

e pessedistas.
O nome' do vice-prefeito deverá

sair' ,das fileiras da cx·UDN e os

mais cotados são os srs. Cesar
Dmi'i·te c Sinésio Dadam. Já � sr,

Henrique \ Mazzera concorrerá co- f

mo candidato do MDB.

:' Parte do, material pré-histórico
encontrado no Município de Papan-.

- duva já se encontra no Institúto',de
fGeologia da Uníversidade Fede;al
I do Paraná, tendo o professor Riad
Salamuni. informado que não 'S9
trata de fósseis da I

era mezozaíca,
más sim do periodo permíano,' da
era paleozioca com' cerca de 250

milhões de anos. Informou ainda

que ésse' tipo de fÓssil ja havia, si-
I do descoberto em 1908, pelo cien­

'tista McGregor e conhecido sob a

denominação de "Mesosaurus .Bra­

silensis", As mostras foram descq­
.bertag, quando se procedia esca-

J' vação cm' uma' pedreira para ex­

'trair material d'estinado a pavimen­
tação 9-a rodovia Papanduvas-Rio
Negro.

I" /

SÃO 'FRANCISCO DO SUL

.

O sr. Arthur Appel visitará São

Francisco do Sul no proximo dia

29, oportunidade., em que será ho­

menageado com um torneio 'di:\.� I'
, V-�,IÍ�ibtil 'calmoço típico 'no :Balh�fi·"i 1-"
ri!" Capri. O sr: Arthur Appel que é

'

I
Oi Governador do Lions Clube Dis­

tHto L-10, presidirá, em 'São Fran­

cisco unia -reunião' do Gabinete do

Comite Ásses�or ,e Governadoria.
,

I,
J

CANOINHAS

o sr. Benedito Therézio de Cár

.valho Neto, Prefeito de ,:Canoinhas
confirmo� para' janeiro' do: pr�'xi.
n�à ano, a reaI�zação .em -Canoi·

nhas ela Festa Nacional do Chi·

marrão,� O Governador Ivo Silv.ei-
.

ra e o Presidente' Arthur da Costa

.

e Silva (leverão Ser I

convidados a

participar do acontecimentó.

JOINVILLE

\

A coordenadora do Centro Regio· \
naI- de Orientação Pedagogica de'

Joinvillp', pro,ress�t'a Jandi�a Avilil

recebeü comunicação do Plano Na·

cional de' Educacão, informando

que �oi' aberta �oncbrrencia em

Florianópolis para j1 compra de

equipamento didatico' e {.ccurso�
audiõ·visuais, no valor de quinze
mil cruzciros nóvos dcstinados ao

GRÓP.

BLUl\1ENAU

(,

Com' a apres�ntação da peça "E 3'

'ta Noite Choveu Prat,a", pelo grupo

teatral ,de Brusque prossegue hoje
em 'Blumenau o IY Festiva,l �

de

Teatro Amador de Santa Catarina
'I'

., ,

que Se realiza no Teatro Carlos Go·

rries, parà amanhã o grupo teatral

de Joinville apresenta Os Palhaços.

EM.PRES� EDIj'ORA
"O ESTADO" LTDA.

,
,

I reu
/ f '

Palavra e ação

"

,I '

,.

o neuróJogista, norte;j1mei"'�cano
lIoust0.11 ,'Merrit, que estêvc'", em

Lisboa 'assistiúdo o Primeiro' Minis·

tro ÔIiyeira Sàlazar, regressou on·
I �

• -,
•

tellL a Nova York e -declarou que o

mandatário POl·tugllês tem, ,"'chan.
'

ces de sobreviver. Enquanto isso,

fontes" do 'g"ovêrno ;de POl'Úlgal in· ,

foripoul que o ,jurista Marcel� 'Cae>
t�l:ro já 'foi escoJhido para' s!lceder

• Salazar, éaso êssl} venha a. f No.rrer. "

A medida foi adotada' apesar do

relativp o�imis�o que· ont�m .'rei·
nava, em Portugal quanto';à recuo

peração do P�imcil'o.l.\'linistr�. Sc·

gundo a,s mesmas fontes 0, Presil
denh t.'l1éric� Tór{las aceito� a 're·

comendação '�o- Consflho -de :,Es�:1'
,do e dos. militares- C'e' designar Mar,

.

ceIo Caetarló.
�

r -

,

.Separatismo
no 'Paraná··
é saudosismo

.'

"
/

I ,

\
'

./,

O re rea Irma que
,.

, ,

.)

"

Os, órg'âos de Segurança' do E3�

tado ,afiat�çaram-I(er descober_to a
'--'

infiltl'ação' de elOllentlls e,stranhos
à classe· estudant�l no movimcnto

.

.

de prote_::;to eontra a médiá "oito e' .

- meio" é a ausênçia de professores
deflagradO' no Institut'o Estadual

. 'de Educacão. Uma de suas fontes

declarou �ntem' que as- investiga·
çõcs Úwadas. a efeit�, por agentes
da Seg'urança constáram a intro·

niiss�o. ele indivíduos ,'IJrócedentes
do Es.t�d� do para6á entre os estu·

dantes,' do estabelccimento de ensi·

o PresIdente da República, ,a

Arena e até mesmo a Oposição
todos estão empenhados �ni não

dei,xar o ,Pais desviar·se do cami·

nho da democràcia".
, \ J

no secu�dário da Capital, organi·"
zando o movimento e incitan:lo os

afunos à greve "com o intuito dc
"

ríÍ'!)l110Ver ,a continuidade, das cri·

ses estudantis' que tum'Qltuff 11 o 1(11'

, ,.

sino"�

'nelegado pede .. Russia volta
� . .,_.

:-
'

nova prl,sao ·a' ameaçar
de· 'Vladimir ..''" " a Alemanha·

.,

-;

á :cons,piraç_ão

" '

Cosla<e: Silv_a
prefere o
···eq_ilíbrio.

• t )

;j,

.�,.
� ,':- ..:,. '.f

o Presidente, Costa c Silva reve·

lou a 1', na personalidade de 'Sli-ã ill'/
timitlad'� que rec,onhece,· a existên.
cia cÍe radicais dc extrê�a ,tl�_reita
c r.xtrpma esquerda, mas que' não'

f;� "fa�,tará de sua posição de equ�.
Iíbrio,'dentro da ,qual preteilde. per· ,\

<,

lpamcllr' até 1970. O llif'orlllantc,
.

GUc' �etém pô:-tb, de influência, ao

dar á versão de sua cdnversa a aI·

guns integTantes da Arena ,c jo;.
nalistas" Qbservou qJ,le "se o Pre·

sidente 'da ,República continuar

ignorando-o lado p'olítico, negando·

�f

se delibe,radamcnte a comandar' o
dispositivo político' oficial, a suces·
siio p'�esidencial fugirá dc suas

mãos muito cm breve".
t,

:� }

$alazar· aiB_a ;,';Kdeu�r fica parao·aénses:·:
preocUP,Q ;Q$ comSodrémas Jú�uflám a'·;

I";,'aortuguêsçs em sHêncio�� lrey·e,:dó ·IEE.
,

'0 Senador \Danie{I�rieger -Je�l;.
, , ,

mó·sc solidário conl o Governador

Abréu Sodré', no que' se refere ao'

, objeth�o ,por êle yisado - a deft�.
-

sa do regime democrático - mas

'disse preferir. guardar �ilêncio
,

quanto à campanha" dcsenéadeaela
peIt.L g6vcr6.a�te' "paulista para aler··

tár' o País �ôbre uma conspiraçãQ
de direità que estaria cm' articub·

ção. "A defesa do regime demoérá·
tico - disse o I1re�idente da �>\remt
- não é l'fUa I1reocupação apenas
,do <?ovcrllador I de São Paulo.

Administracão, Redação ,� Oficio

nas:
�

Rua
-

ConseIÍleiro Mafra, 160

- Caixa P,ostal, 139 - Fone 3022 -,

Florianópolis - Santa Catarina_ / O movimento separatista para O delegado l.\:Iatloel Vilarinho, tl:1 1\ União Soviétic.a, a'iravé3 .,,) O II'Iinistro dos Transportes, Co�

DIRETOR: 'José Mat�salem Co· formação do l:stado do' 'Iguaçu. é DOp,S dó Rjo, s\)licitou nova 0t:dem jornal "P�'avda", renovo'u sua ame,l' ronel Mário 1\ndreaz?)a, dechtrou

melli / GERENTE: Domingos Fer· repelido no Paraná cerno uma "va de prisão lJreventiva para Vlad:f11ir ç� de intervenção na Alonanha Oci- 'que não' é candidato à, Prcsidêllci'l.

m.ndes de Aqliino / EDITOR: Mar· tentati'va sautlosista, fruto da ar· Palnieir:a; sob a acusação de ser ') dcntal pa1'a pôr ,fim "às 'perigosàs ,da República e que' está préocupa.
"íIio Medeiros, filho / SECRETÁ·' regimentação IJoIítica de ,alguns lí· líder estudantil respónsável pela atividades do neol1azismo e mili· do tã'o·somente cm dar cumprimen·
RIO: Osmar Antônio Schlindwein :' deres l'egion�is, sem, contudo, em· pixação do prédio onde ftmciona () tarismo germânico". ,·0- -Comentário to à missão que lhe confiou o' Prc·
REDATORES:, Luiz 'Í'Ienrique Tan· polgar o povo". Entende o Govêrno Superior. Tribunal, Militar e de vi· do "Pravda" foi' imediata �nte"re. siden,te Cos�a e Silva.

'

credo - Sé�gio Costa Itamos / RE· que a motivação que hl;tvia', há aI· rios outros no ccntro da cidadc. batido em Washington, quan...,g �1:11 ,"l:
DATOR ESPO�TIVO: Pedro Paulo guns anos para a cons,tituição do O aclvogado de Vladimir tomou co· pol'ta·voz dI} Departamento de ES- C(}�l:ir,�wm, haver

.

solicitado a

Machado / TESOUREIRO: Divino ,E:\tado do Iguaçu hoje não mais nhecimerlto do· fato 'quando se dil'i- tado norte·americano disse que cra mobIhzaç30 �os servIços de jnfor·

Mariot. / REPRESENTANTES: Rio j existe, diante do surto des�:1Voh·i· gia à Auditoria da Aeronáutica, a n�elhor que ps, soviéticos. se preocu, mação do Govêrno para identifi-,
de J,uleiro - 'GB ...:.. A.S. Lara Ltda. , menJista' que se operou -po último - fim de cncaminhar- a ordem de passo TI cnm o militarismo· da Ab cal' as "fontcs geradoras de boatos

'- A\-'enl'd� BCI'ra'M'l', 454 -!.. 11" "n· . _.. .

1 t :t:
'.

1" d t't
.

t D'" J ",-",. t I' ,":, I. "t
" -b I -

h h b'li çõe�" pt'ce'muu o o,.,evcmadDl"
... , "" qUlnquemo, cspeCla men e nas e· so .UI'a o seu cons I um e. lng1l1' Juan 1a""",,,1'1en a, ,"c.arameI. e' CV1' so rc a mm a onora I elade llCS. -

qar - conjun�à, \111 J_ São Paulo giões' oeste e Sudo'estr" que inte.) se então para o MinistéTio da'Mari. dencia�o na ocupação da. Tcheco· soaI � dc minha' 'administracão; �ã()' Paulo alerlm' a NU1;ã!),
-'- A.S. Lara Ltda. - Ru'l ViM· gravam 0- extinto (territó�'io úo nha, 'onde o acusád� já estava em ESlováquia", O' jl1formante do go· Não o fiz - frisou 'o lVIillistt; ten1tmdo c,uo cs problemas
ria, G57 - 3" andar - conjunto, 32 Iguaçu. A transformação verifIcada julgamento. O advogado pediu ao \'êrno dos EUA acrescentou que para defe'nder·me dos bo�tos insus· cionais devem c só podelll
- Porto Alegre - Propal Propu. ·naquelas ' zonas qne hoje são as juiz um prazo de 24 hora� para se consultas tripartItes enh� ,as grano tentáveis por sua própria l1atur�.

. cqmlí',ionados e l'csulvhlns

I
garda Representações Ltda. mais prósperas do }'araná deveu·se inteirar do llÔVO' perlido (I e, prisão eles potências 'ocidentais foram rea· za, c sim pam apurar e dCllunciar

Rua Coronel Vicente,' 456. a aç,ão administrativa Íl�tensa, 'tau· ohtem feito pelo Delegado do lizadas vara rejeítar' ,

a interpreta. a existência de grupos ir .3ssados meio do tn'batlw c dentro

..!..._:.._��-�-��'�-��'�-�-�-�-f�=-==����f�-���-::::-�f�1' i�O�Ç�lO�E�:'f::it:a:ll�(J�C�O�n�1\�J(�Ia�(J�11�1i�ã�O�j-=_::�:..__:IJ,:O�l�'S:'�...a1Jili1m��iJ���H!?!j��_���·ã:IJ�s:o�v:k:'t:i<:�·;:':"�..:_:...:_:;;_:..:_;:.:......:.:.:.:::::__..:_:lI:a_:St�!,�\_u.�J�·\�'U�I�:;':l':�'ã�O�'�''_...:;.;;:.:_:.:::_.:..:..__�(:Jl:l�:I':.I�rG:' cumtituci:: J:.tI,

Aodreazza diz
(..

!

que. não' ó·"
candidaJo·

.',

,/

Falando na noite' de ontem a

uma cadeia de rádio c televisão o

Governador Abreu Scdré decla..

rou ser "sumamente necessár.a a'

manutenção- do quadro ,

dcmocrá­
fico consttiucinnal ,do: Br�sll"., O
go\'cr,nc:'ute reaíirmou' �ua�: decla­

rações anteriores ele que existem

.,'0 l�a_ís grupos radice.s da extrà­
ma-direita e�n�pifaúd)' 1'101" uma

•

I

ditadure.

Disse entender que para o Bra­

sil não há solução torr, d J,quadrn
constltuclonal. Tudo tem de par­
ti} das premlsras da mauutencão

do 'regime.:_.constitucional vigente
c di) Iortalecimcnto «. 'político"ad­
ministrativo tio clJlf� da govêrno
federal.

' "/

.

(

; .to: se jlístif�ca pelos resulta­
dos, sem dúvi_<la y!}siti,:os, IIuC
está .a'pl'esentmlllo :1 ação gover­

n�I."�l'itnl, ,Ç!11 diversos- níveis, Co­

mo exemplo, o sr,' Abreu Sodré

�rg�i'nir'nta, CO)),] a polítlca ecnnô­

mico��jJ)m�ceira do govêmo Iede­

mi, q'ue julgá acertada, Reflexo

.d��sa p�liticQ' e dCJJ�oJ)stmção de

nossa '�Üalidade é o da<lo, Iurne­
cido pelo governador,' de que no

pte�sente" o Indlce ,�I� pleno cmprê­
UO. em- São Paulo é supçrlor" ao

dos Estados Unido!'.
'

.Concrctas é positivas s;i -', puis,
as pó�sibiliQ'�,Je;' Ae desenvolvi­

" ':m'éllto..";Jl��i,dnfl,I.,,,"jÚás· fi condi'c:'ô
'"' '���� .. �., l' � ."'''''�, J,.� <. _._ , .... • � .;> �

, fr'Indám'cÍlmJ" dês�,�, ;l, I?e�'ra"dc.tl);
que; .' _é o )nlhal}int c Somente pelo
trabalho poderá 'o govêrno­
tantol-o'Jederp-l conto os -estadua's

e, municipais - resolver ü's pro-, , \

blcm;fs necionals, climinmrdo-lhes
} a's':causas c não símplesmcnteute­
nuando-Ihes os efeitós.. Há que
atacar os .. problemas nas suas cau­

sa�" c não nos �eus efeitos, há' que
CJgir "pie"enth'ulllClitc, nãô rc.pri.�s­
siydIllcnte.

'

•

, \

O
.

,

d Ab I"" ,

" ra, a nz () sr. reu ;,udH';
. s� os ·governantes) m3's lb l]Ue

(P!,:lC ;tO'" ao, trabalIlo, estão' (r,i,.
ba!"nilllo c seu t"ab'alho comeca
�, da,r, f�'u'tf)S, o que �e

-

tem � f�l­
zer é ajJojá-}os,. politica e admi�

1l1stratr"aúlcàte, Co, tal1lb�.•• , as­

se,gUlar a mamltcllç�o, do .IIUatlru
ç'pn�titucion;ll em que

�

ê!es h'aba-
,

.

Ihom.

D�w�-se, desJo::N'tc, alertar para

_i':to fi atençãr1 de tôda ,a Naçãu.
É p�eciso que o povo sinl.:!' a J1C­

eess;dade da pr�5Cl'l'a��() e da

,jIlwnnte�ção do l'Cg'm� 'eollsftu-'
cjonal. E é preciso que- �aib�1' (111e
há, os ,que desejAm a' del'rocuda;
não ape�as do reglIm·,. m,as de to�'

do 'o ,sistema, "para a impIunta'ção
de dlt�duras � ou de sistemas �üta­
lífár'ios. ."

Na l!xprcssão "radicais", que
usou no seu aleMa à Nação, o

sr:, Abreu Sod�é cngloba esquer­
da c direitl c mais ressentidos (.)

-

fru�ttados de tõdas as cores e es­

pécies.
,

O que é pl:cci�n
g?YCrnadllr - () dj.z.�r � 'csquer­
dlsfas e direitistr.'s \

{Iue ,nós nãu

os tclilcmos. "Sab{'Jl1os (ItlC vocêr

existem, �abcmus o que fazem,
sabemos o llue descj:llll. Mas vo­

cês são minoria e 1188 não permi­
tIre.mos (Iue derroquem ° regime
cOllS,ftucional demoí.i ático".,

Em -sínte�e, com suas dccbm-

de

sus­

nu­

ser

pur
da
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I
Portuga I e Salalar

surgíu o Dr. Antônió Oliveira o capital e o trabalho. . Não Sé)
S;!lazal,

.

professor de Economia descurou do escoamento 'da produ-
Portugal é o solar ·da grande Pnlíiica, Ui! Universidade de Coirn- ção, fazendo- circular os bens de

família portuguesa que se espalhou bra. Cort�ida:lo, após/a revolução consumo e de .expqrtação pelas
pela terra, no dizer' de Júlio Dan- de "28' de maio", para Ministro das modernas estradas de rodagem, de

\ tas. Os seus heróicos navegadores, Fin:anças, iniciou. a. carreira que O ferro e pela frota mercante que
eng-randecidos nos cânticos do Ievaria às funções de Primeiro fêz ressurgir ,

primoroso Camões, plantaram nos lV!inistro.
solos hunca dantes atingidos, uma Nos seis primeiros anos de
nova civilização. No Brasil, o gênio Revelou-se, desde logo, grande administração,' Portugal já era uma

politico português, preservou a financista;e conhecedor da arte de esperança. Ó tempo encarregou-se
unidade do imenso território, man: a�lministrar". Criou,. em 1932, o de projetar êsse eminente chefe,
tendo a mesma Iínaua, 'a mesma. Estado Nõvo Corporativo, pre- como, um dos maiores estadistas
pátria e a rnesjna , instituição jur í- ocupando-se, de preferência, com da atualidade. Poincaré, chamava-o
dica, cujas fontes foram as .Orde- o reerguimento da Nação escraví- o mago das finanças.
nações do Reino, conhecidas por sada aos banqueiros internacionais, Como, um

.

magico, conseguiu
Cédigos lVIanoelino e Felipino. .crerlnres dos vultosos empréstimos. t';ansformar o aviltado escudo

, )
.

que tornavam Portugal' hlpotecado ilH1TIIl das moedas mais fortes e
.Mas quem-tanto dera ao mundo, e �1!;pito. talvez, a transferir às Vfllori:ill-clas da Europa, sem as

foi, no decorrer -do tempo, per- arnbíciosas notênclas as -possessões o. constantes . oxílações cambiais das
dendo a sua expressão de outrora,

.

tlln- cohil?ad;�.· . { L,;' .':,
'

, ,táhedil's fracas. Besguardou I) seu'

chegando, em 1928, a uma 'fase de Re.ieitando as ardilosas' ofertas' Jl'lís, e�itflndl) a sua entrada na.
depressão. decadência e constarr- de dinheiro estrangeiro -, convidou �Htima guerra, não cedendo às
tes revoltas. Crise Que levava a o povo a sacrificar-se pelo bem -da pressões. Elevou a cultura do
Nação aos caos, periclitando a sua p"tria No seu gablnete de traba- povo,. dabdo-Ihe mais escola e
snbr-rania e a manutenção do im- Jho. estudando os probl,emas, esta- universidades, tOl.'nilndl}-o m.ais
pé,.io ultra mar. Ninguém. se en- belecia novas regras e.conômicils, adult.o e mais responsál:'el.
tendia e era sombrio o futuro. O sociais, juÚdicas e políticas. Obte- Salazar, .

incapu;citadO por uma,
povo. não mais a.creditando nos ve novos valores, combatendo a trombose, d,epois de 36 anos de.
políticos filiados ao "liberalismo",'" ;"fla,ção, 'aumentando' a produção, .{',.'ctll1do GovêrriQ como Primeiro
aguardava um reformador, Ul1t plevando o nível de vkla do povo, Minist'rQ, é exemplo de devoção. ao
patriarca, um salvador que re<;ta- f:lz!�nd(} I ,,:icejar O· trigo, ás vilJhas, .�p,u . querido Porhlgal.., Lega aos
ll(�lecesse a ordem/ e o' progresso. as oliveiras e todos os produtos J�f)mens públicos da Nação um
Foi, no rn0J11ento crítico em que considerados rÍqueza ·nacional. sério comuromisoso e uma enorme
rareavam os hnmens capazés, que Como bom �ociólogo., harmonizou responsabilidade.

Adhemar G. Gonzaga

/

<,-.-'000-.
BREVE ÍUSTÓIUA .'DO SO'CIA-

Trata-se de mais um valioso LISMO - pvro destina;do a forne-
cer ao estudante de ciências sociais'repOSitório d� fatos, dad?s e.epÍsó-., ,

.

dios que aIfrangem'a: longa história. a bas.e ind{sllensável para leituras

de nosso Estádo.'· desde os 'seus' posteriores .de ma,ior profundidade,
.

Breve História do SOCIalismo, doprimÓrdios e' elaborado. éom a
,

IJ.rofe�sf)r. Nórma� Màckenzie, daseg'Urança e mestria de um grande· r

h- t ... C·' d' d' b s 'Universidade de. Sussex (I.ngla,-IS 01'lauor. om ezenas,
.

e o ra
. .

.'

,. terra)" é·i.tlm dos 'mais recentespublicadas; ,na
_ grande l:Daioria , .

sôbreo temas histór'icos, o 'Professo�' " lá:�<!,à:mentos. de 'Zahar E'ditores·. '

Oswaldo R. Cabral é, seguramente, Todos O'S' grandes movimentos
, sociais na Eúropa do' século passa­um dos nossos" ·maiores escritores.

.

"ê do e primeiras décadas do presentebano de vasta rúdicão aliada a / o

um e'stilo primoro��, fluente e sã,o aí apreciados �em seus aspectos
castiço, consegue prender o leitOr essenciais, como a Revolução
pelo fascínio da' narrativa, a lim- bolchevique e o' totalitarismo dos

pidez do vern�culo: e; sobretudo, anos 30. Tra1ução de Vera ·Borda ..

pelo !ntt;rêsse
.

'. qu.e despertam· (JS . ."

O PRíNCÍPE DA íNDIA .:.. Ro­�pisódios por êle esmiuçados e· as

fig�ras que tão vival11ep.te retdta.. mancista: histórico, Lewis Wallace
torriou-se conhecido/ murldialmente
c,om "Ben 'Hur", 'livro que nlais de

uma vez serviu de roteIro para
superproduçõ es cinema tográficás.
Não· menos famoso que êsse
romance é: outro de sua autoria,'
O Príncipe da índia" em la.Jlçamel�­
to peJa Saraivà. A ação, aí, trans,

..

/

João Alfredo Medeiros Vieira

HISTÓRIA DE SANTA CA'Ç,�
RINA"Ç,"" Oswaldo Rodriglles Cabl'al
- Atravé's do' Plano Nacional de

Educação e confpc.cionado na Im­

prensa da Reitoria da Universidade
Federal, está sendo lançado o livro
"Histórias de Santa,Catarlna", de
Oswaldoo R. Cabral (que ac(!ba de

autografar
FAINCO).

.diversos volumes ita

,
.

O autor de "Terra ,ja Liberdade":
como sabemos; além de p.r.rtencer
a numerosas entidades culturais
do país e do exterior, é destacado­
membro' cla AcaderriIa Catarinense
de Letr��, 'Irístitutoe Histórico e

Geográfico, e diretor ,do Instituto.

..

d� . Antropologia da Universidad,e
,

Federal, cuja Faêhlct'ade de Filosol
fia também' já dirilgiu.

'

() 'vohll11e, conreccionado em

papt;l buffon ge primeira q1,lali-
dade, contendo. ilustrações e com_

excelente
. feiçãoo gráfica, possui

cêrca de quatrocentas pagmas,
I

tendo sido elevada.: a tir�gem dessa

primeira' edição.

/

:�(!eto diz
.;' que renda

, ,

í.

,corre no período .em q\ie se' des-,
morona o Império de Bi;l;âncio,'
cOm a

I qued� d� Constantinopla e
,.

o ,esta.belecimento' do· poderio
otomano no Oriente, Sai <tgo'ra (,
4" volJ1me da obra. Tradução de'
Odavio

.

Mendes '-CaJadQ.1
LIVROS PARA A JUVENTUDE

."... Apaixonado, por nossas flores­
tas, com seus rios, índios e feras,
Francisco de Barros 'Júnior 'fa;l

.. dêsse ·ambiente � cenario dé se�s
livros ':para a juventude, . ag()ra

, reapresentados pela MelhQramen­
·tos.· Em· vol(unes cartonados, com

ilustracões de Oswaldo 'Storni,
I:eapar�cem Três Garotos em Fé:das
rio Rio Tietê (,6' edição), Três
Escotei'ros: em Férias

.

no, Rio Pa­

�a!1�' (,4� .ê�iç.ão) e Três Es(.!pteir?s,�
em'. Fériás' no Rio Aqufdauana (?.'
�dição).

o

O CONGíLIO E �A IGREJA DOS

PO�RES - ',Estabelecida a nOV:l

orientacão social da Igreja, neces­

'sárÍo s� torna traçar as liríhas
g-erais

.

para o ativamento de seu

trabalhd .

em plano temporal. Entre
os éstudos teÓricos sôbre o assun­

to, .'lestaca-se O Concílto e a IgJ:.eja
dos Pobres. de Pau� Gauthier, làn­
ca,do nela Editor�" Voz·es. O volu-'
me traz·, ainda, dois textos :-de .Jea�l
Mouroux e )"ves Congar, respecti­
vilmente intitulados "A Soberanía '

de 'Jesus Cristo" e "Balizas para
uma Reflexão sôbre o"Mistério dos
Pobre·s". Tradução de' Luiz Costa
'Lima.

,
'

, ,

) .

atingirá' 200,.',mi'lhões,
y'

.

• J

O dire.tÓr do Departamento do

Impôsto de Renda,- Sr. Cleto Hen-
"

rique Mayer, anunciou' que a arre-
.

cadaçã,o do Ilffipõsto de Renda,
através do Decreto-lei n. 352, de­
verá a]cançar o total de NÇr$ 200

milhões, tendo em vista·a arreca­

dacão' de NCr$' 142 milhões, sôbre
os

-

quais incidirãó\ correção móne-'
. tária de. até 66%' e juros de mora.'.

Afirmando qtte aS anistias fiscais;
que vêm sendo concedidas aos

cont�'ibuil1tes faltosos ou omissos,
são as últimas oportunidades' do
Govêrno .para ql1e regUlarizem seus

débitos com a �azenda 'Nacional

será implantado, em que os recaI-
. citrarites serão punidos com todo
o .l:igol' da lei, informou que foram
encaminhados 14.224 pedidos de

parcelamento' dos débitos '�m todo
, '\

o País.. .

Disse o sr. Cleto HenJ.'ique Mayér
(que· "a ""Lei n, 5.498, publicada' no

, ,
Diário Oficial no, qia 10: dêste mês,
refere-se li extincão da punibilidade

" ,,""'.)
.

pOor crime de sonegação fiscal para
os contribuintes que tenham pago,
estejam pagando ou téíham obtido

parcelamento para os seus débitos
até o dia 10 de outubro dêste ano,

!!agando
.

até esta data a pri eira

"

",,,c

"Verifica-se, • assim,.. que . nas

sucessivas' anistias,. s\e ..�pre houve

uma .5onstante: a de .agravar os

encargos. O Decreto-lei ·n. 157

permitiu o purcelamen·to' . até em

18 prestações; com .50% de multa
e anistia da correção' plonetária.
Já o Decreto-l'ei 352, para 15 pres-

- tações, não deu anistia d� multas
e ainda CObI;OU. correcão

.

monetá­
ria, a partir do prim�i�'" trimestre
de 1966. Já a atual lei apenas
anistiou o crime de sonegação
fiscfll, não perdoando mll!tas /,ç;",_.' '

correção monetária e a partir de"

agora nem o crime d.e sane. a ão

Faz saber aos que o .presénte eoir virem (:U dele
conhecmento tiverem (excedidos cios 'autos n° 2.792. re­

gistrado a fis. 91 do'livro"no 4, de Adio de De quite Li­
tigioso, em que é autor \Valdir· Manoel Nascimento e 'ré DE I�MPREGAl)A.
Roseeta Ma;'ia de Nascimento) pelo presente edital, que ' :"" ,

.

lyIAJO�mS INFORMAÇÕES
será af:x�Jcl'O na sede. 4.êi;t-e J uízo, ':)10 IUfaJ: de cos: ume, e Vf./NPE.S;E:

I por cóp.a, publiceda no prazo máximo de 30 itrilltá) día� .oti.f)w rç:gjd2ncia localrza.Ia à rU3 Crispim J\.)tr:l 11.0 '94! O contar desta dotá, três vezes, 1)0 órgão af,icia.!" do esta,d,o
"A" ,I: Cita :1 Sra. Roseteta Mnria do Naseimeruo, brasilBíra .C3e.

I sa,1a':. residenl� tlJ1, iug�r incerto .e não s<l1)}dn, para"qüI? :1
mesma c. m"1:an:ça ú.a sedc:d.@f;te juizo à Proça JS. de No- .

vernbro n
" 12'; .à,,\15 ho:as)·ç;'o di'} vinté.e trê' de serem-

,

\.
')!'o do corrente ano, dat1 em .que será proç·�dída ,<1 �ui1i�
.ncio de concil-ação ou acôrdo dri a,ç,"iQ -acma m,endbni­
b, a �g:H1.d.J o que se lhe oferecer, 'em Aef,,<,Çl ,<.l� ÚJJ, çli­
�:ks, .s,(;b pena .;:ç dçcWr1dn fi.prazo l�lIT!'ca:lO�>sr cO'i1:;i-
lerar pe,f'ejta a citaç;lo, ô -ter início o pmzo de dez. UG) � _ __

..
__ ,,:,,__�,_� _

.,
-..,.....

"'W'f'õ=!,"!?-rtINIiIIIiI�.dI!I!:f .jil:\s para ;r cunte�ta.ção, na forro1 'da ll?i'. "Ret;cãó ioi.ç:al ,''IM''' .. ·1 i

:le Ls. 2/3: ExIÍ1ü. ,IT. dr. juiz de direito dp V;ro d� ,Fa-' >.\ ." ," ...•. -,.'
.

múia e SUi,:,eSsü.eR: .I'festa. W<á dif. Man��ej:-.Na5çjniento,lbr)� '. :tm�.r:era IlSi�� Attjo' da Guarda" Lld�.·:lei)'o, ca<;ado, fl1nci.cnário púb)íço, rr,esident�.& f'Ua "Gal.'
nORARfO DE FI,omANoRoLÍS PAR,;\,: \

I
Vieiq:l c;'a Rcsa ·s/n., nesta Capitdl, por s�p,! ass!stintes '.

.

i i juJiciários W.. fi1 a v. ex. propor contr21 �!ia ÍlluJhú Rosile- POnTO' �LEGP"E�- S L NTO ANTONIO - OSORJO
,

ta Maria cio Nasc:mento, [,esi,dente a rU.a G;�1. Vieira da
\.'

.

-7 SOMBRIO E ARARANGUA:
.

Rosa, s/n.,. desta Ca.'pit.al. A
..ç{l.o de De.scjuite c,d.m fun.da- I ')"0)

.

19"'0 "100" 'll'l'a54:00 1 _: •(- . ,:1 - � '- :. I'mento no art. 3[7, n� L elo Cóc}igo Civil e }1e]0· n.1Dtivos
'lue passa a expar: 1: -;- .ou,e o A; viveu, ní.ádt;l,mente Ç1UCUJMA: ,- ,I

.

I c�)m "Rosekt'l I.Maria do Nascj,m�nto, a�olJ;en:do. '�n� seu 4:00':""'" '7:00,'___:: 1 :2::001 � 14:00 �. 19:30 e 21: hurao,
lar, uma men�na (Carmef\1 LUCIa) tfallda pel.a R.,' de TUBARÃO:

..

1,�p;oxjmadame!Jte lO_,anos d� i�a?.t;. q.-,- em 9.cje setem- 4:00 "-,-'7:00,,-,10:00
-Í,

bro de 1966, contraiu .m,atnmonlo com a R., pelo"regi- 17:30 _:_ '21:00. horas--:me de -com�nhão de belis, conJorme certidão anexa. III,
-'- QLJ� apó� o ri1�tríIll0I1jo o casa}. adotou um hjho cía....SQ,
cri·nha do A;, registrando-.o como seu filho iValdir Ma­
noel Na cimento 'Fi,ho) conforme certidão inclusa. IV·L._
Oue o casal possui um imóvel s;jtua.�{o a ru� Ga!. Vieira:, !

da Rosa, s/n., nesta .cjda�e. V -� QU(l há algups riH��.eS,:;I 9:009 _-o 7,:00.; vida cOlljug::1l tornO\.l-se insuportável, te:ndo .em vis1,a a
.'�'col1 tarte d.esavenç'1 que impeJ;ava em seu lar,' �el1lpre pro�

tu :ção o A. foi obrigado a aba!ld(mar su.a c;:!sa, tendo qei-
'[LJJc-ão o A. foi Cilbrigado a abandonar sua Clsa' tjildci dei-'i

xa--Jb cem a R., o r Lho do casal e a meHor (C�rmem Lú-'
c�a). VII ',- Que para tristeza sua, torrÍO(l.::se sabeei'or

o

q{le
a R. jN1Ssara' 'a ViVêí',�cc.m'�cLltro homem, erA' seu próprio[ar. fato que persiste até_ a presente datá. 1 to 'póst�, ,re-

I J quer a daçã.o da R., R9seleta Maria do. Nascime,nto, pa"
l:.a em dia e h.ora designados por V". excia .. comparecer em mii1gos:
audiênc'a de conciliação ô se_não o fizer, cl.mste no,p.ra� EstQ.ção R.od{)viár�a Fone,2ln � 3682
zo lega! a,es térmos .da 'p�esente ação, sob a<,'penas c;)q \ei, Ff!}!':anópoE.s --;0 Santa C:darílla
e, afinai", designe..lse· v. ex·a. p:o,r sentença, considera-la con�

juge, culpadó, e,: assim, 'deC!:elaej(y"o 'clesquite. Requer,� ail1-
I' ela se d;gne v. excia. ·csmo medid, liminar, conceder .ao·.ll' A., a gua:'c]a elo fill�o, 'Val1dir 'Nascimento, bem C{JOlQ, pro­

f' I te ta por t[;das as provas admitidas. em direito, depoim,:,n­
to pesscaJ.- da R, te,otemimh:!s e perícias. Requer; ,fin'oJ­
'11ente, se digné_ v. excia., pr�ocessad.o esta, Jjr.oc�di) a l1.m­

I tilh'} dc'5 ben's do casal. Dando a esta o-vaiar de. NCr$,

yJO.OO·. p"Fa fin; de a!pda:' P. cb'\tf'2riment0.' FlOf'l�nóp:n- "�i

li', 5 de'julhó cle 1967. (Assi) ilegível. Petição ,de Fk L5:
0- Exmo. sr. dr. Juiz de Direito da Vara d� Famflia e a todos usuariQs de �e,lefones). Sucessões. n��ta. WaLdIr Manoel> Nascimento, potseus P(JIÚ_ICA:
as istentes judici?rios, nos autos nO 2.792, da ação de des­
qui{e que, proll1�JVe contra Ros�leta M'lria �'o N{lsç':roC'n�o,

I respéitosampnte vem a v. exa .. tendo em vista' a im;ws­
,ibilidac!e de realização da audiên.cia .des·ignaJo, peb !Ião.
ccmo Hec:mento ela H.. , e eJ.lcor1trill1do-se a mesma ;.:m l:tl.:
gar il�certo e não sabIdo requerer se digne de m'8Hd'áf ci�
laola pcr�e,:{it]i , CC';)forme al·tigo' 161, y, do Código de
Processe: Civil. P.ede defer:m.ênto.· Florianópoiís, 23. de'
abri! dIZ 1968. (Ass.) i egív�l. Déspa::ho 'ele Fls;' �14: -� R.
hoj� J. 'cite-se pGr' editais, cCli1 o· pra!o de,_30 .dias1\ V{l­
lend.c dila d l�ãl3 pora a c::)!1testaçã,�. Em 2� .. 4·5.í,8. -(As�.)
O vaLlJ ArêJs Hoyn, juiz de Direito dâ V�ra de .Fcm�- '. "i ClRlJl<.GIAO DENTISTA

I:a e Sucessões. E.para que chegue a::J conh6cilnentO·. ti'e IrV1PLANJ E E.TRANSPLANTE DE 9ENTES ..·�·cdcs ç ni.n�lIJçnl pfJssa a'egar !2:ncrâ'ncio., 'in'?ndou .!exnc'-
, ",'

" J ,- ",' '

,

' •

"�, �
, " '. DeilUsl�ri,a 'Operatória PêlU si tema de altai, lir o p'resente edital, na forma da lei. Dado e pa5sa:Jo nes-'

.

1 cidade de ,Florianópolis, camarc, de igual tiül1l�, qa- (tálam:ílu·t;'� ,lnUolod.
pital do ·.Estado de Santa Catarina àos nove di�s do m'�" " ( ·J>ROTESE FIXA ,E Iy10VEL

I .le jll!ho, dei ano' de mil novecentos e sessento_ e 'oi'tC? ExcLusrvA1\1 ENTE COM HORA MÀRCADA'
r (9-'7,1-196,8). Eu. Luiz Fe:Í'pe JOI:ge, escrivão,' o, �L1bscrevi./ D IS'. 19 h as'I

' ... a,'·; .. ' "s 1+01',.Oswaldo Arês Horn. Juiz de Dir'eito' da Vara de Família,' • '-,

R.',la JerÚI1;'mó Coelh.o, .32.'i .

.
I I Órfãos e Su�essões.· /

I Edifício Julieta, conjunto deI

r
'

I

,', '�ltIi:sa d:; Ani�,er�áriO�de�;al::ime�t: �-L·IR�A�T�Eii?'.N"'�'S�·�C�I,U�B�,E����iíioi!�·..
MARlI\.. ANTONIETÂ DA,sILVA pnOGR(\MACÃO DQ !YIÊS DE SETElVI'BR0

.' ,

(NJETA) PIA 21 - SOIRÉ DA PRIMAVERA --::- APRE-
J " ) SBNTAÇÃO DE· ROBERTO CARLOS E RC 7

DIA 2R - BOITE NA C,oUNA ..:_ ORQUES'FRA
DE AIDO GONêAGA'

. ,

I I.

E DI T AoL

.1;
Juiz" de D'rc'tn êfi._V a-n rli.' Famíl'a, Órfãos e Sucessões

:' I

o dr.uror O wa'rlc ArA'JS Horn, juiz de direito tili�­

r lar da V"ra ele Fumilia, Ó fãos e Sucessões da comarca de
! Flortaiópo is; Capital do Estado de Santo Catarina na

Iorrna da lei, ·�t·c.
'

,. I

,
'

, A FAMíLIA DE MARIA ANTONIETA DA SIL­
VA C2!l'/ípo os par!'!ntes 'e pess'oas amig:)s, ,para assisti­
rem .à Missa 'q u;;: mand 1 celebrar pela p(is qg,em do] °

ano de seu falecimento, e por intenç�o de' sua boníssima
",1mo. "a r�'t�jra .l\1q'poolitona, dja 21 do ,çorr�nte, às

. 19 ,00 ho;·a�. 'Antec'ipa�nmente agradece a tQdos que '.€OlTI-"

iJart';:::'ic�ll' :a 't;I.:e a\u de fé crista.'
.

1 F;oricnópolis, ,��t(mbro de 1968.
,

,". .
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� VENDE��a: CASA

De. lliatcri�'\ com doi, anos de 'pso,' s.jf� ii rua

Deputado' Eclll vidra. s/n perto do Ciéla(k Univer­
sitária 11] \ Trindade. Preço 12 milhões a vista ou

troca-se Dor lIlll. cal:ro naçio�al. Tratar à rU.a J.oão
Cruz Si:va 0.0 81 �streito.

I

'.

APAF':T"�;ltNTO: CANASVmnu.s
COOSJl1:lQão modema -.� rodos ao .rtamentos
......:_ !.... rn livlng I quarto e espoços, éoz!nha e

ianque ,'.:._o. b(�x' pMO Cair\): Entrega. tl�l prazo
acordo C(,,111, I) conrraro.

de frente

area.Icom !

fixo de i

VENrH:'SE
APArn ,".MENTO: EPWl.CIO NORMA�DIE. SALA
DE JANTAR_ E. VISITA CONJOGADA?, 1 QUARTO
COZINÚÁ R wc. GARAGEM E PEPENDENClA:

.,:'..;.
,

I

< I
'ivisita, l�anheiro e cozinha.

.�.

.
.

,

C,!)f)'l; '3 .quaitos, cepa; .sa:a de
H,�I)l' 'pr�,ç� pa, a v;ild;l.

12:.0.0 - 13:.0.0 14:00 -

LAG:\JNÁ:
,

'
"r:

, 4:0.0 - 6.:30 10:.00
( ,

19;3.0 e 21 :.00 .horas.
lMIUrUJH:

12:.00 13:00'_:_ 17:0.0

10:.oÕ 13:0.0 17:.0.0 horas:

L ..Ü.JRO MULLER ORLE;�ES BRAÇO DO ..

·NORTE'� GRAVj\TI\L � ARMi\.zEM E' s.\.o.,I
MARTiNHO: '"

6:00 horas, TERÇAS c: QUINTAS e SABADOS.
,', ,e!I .

, ··r

1
dO� 1

I
t

_. _._____ _ _ I

Ob's.:)..(Js horários sublinlndos não fundonam aos

-.,...'

.

MA�fUAL VEílMELllO
(f)Os TELEFONES)
"S)eu cri'}do oSHgado

Lr.�ta 6:é ·te!�f.çll1e rÍ?róprja ,Paro FJl)rjai)l)Poli�'.

I' •. '. .

� ,PlSTRIBUIÇÃO °GRATUITA -

,

'_ '"
"

Todos Telefune.s por ordem de:

� .SOBRENOiyfES (em Ordmi al(ab�tica)N'lryi\,fr:;sJ \_,J\�I L.h.

NÜl\1ERbS (tejeLnes em ordem cresc.epte)
RUAS (e�d�reç::;s) �·c:as ificaclo (comércio

.

• ind(J�t�ia e' profissionais.' Jib.eois)
. '\, \

"
• ., 0-

.0_ .. _._"-_

,;��:h������o�. _ _lL:_.
:.�'., ">NnRBEB1�O CZE·RNAY,\ "

. ,�'", '

rotação

o)

sal<ls ;2.03

...

R�'X I�;H�r,AS E PATENTES
}'EIXOTO Gl.lIMAP.AES & elA,

A�"'w'aü 's' e Agentes Ofldaí'S da 1'l'fJprid,hH.le Industri�
Rcg;�t:'(, o, ele 'lllCli'C, �./óle cOlll6rcio e indústria, no- I

mes wl1lercio's .. titulos cl'e e tahelecimentos, ,!)sígnia�, I
I'r�ze� de propagandas', 'Patentes de ínvenções, marcas de I
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"Seria fatal para o Egito cru­

zar o canal de Suez e lutar nova,

ment'e com' os israelenses nos de-
5ertl)S da pcninsula do Sinai" --,

declarou Moshe Dayan, ministro

da Defesa de Israel, em discurso

perante o Conselho do TrahaJh�),
em Tel Aviv.

" "Não queremos que o 'Egito
dê. esse passo.. mas se o fizer, se­

rá fatal" -' acrescentou' o chefe

mititar do Estado judaico.·A sr:
guir,- Dayan ironizou: "Eu, não fà�
ria a, tentativa".

.

A Radio de Tel Aviv, por sua

, vez, lançou uma seria 'advert�néia '

à ,população ,jordaniana, por mo­

tivo", do -bombardeio da localida­

de' (te', Réu. She�n pelas forças ,da
.liltdania. ' !'

"A população' jonl'aniana dp­

ve sáber' que todo ata<Íue contra'
. objetivos' ci'vis erri Israel 'provo­
cará �utnllr violenta reação. Íle. no.s­
sa, ·parte,":·o) qu'e terá. 'cOmo, con,

/ séq�enci'�' desfnifções e . tragédÍas
na Jordaniana:', d,ecJarou a Ra- \
dio.

En,'tretanto,
.

ó presjde�te do
f \Niget:,: Hamanl DiOri, presente-
mente; em Argél; informou em'umá

.

entrevista à 'j7:nprensa que a· R�-;
publica Arabe Unida asseg'urou,

-/3 minutós,
·Jõtdão.

às ma�ge'ns ", do rio

f

'dania a UNS dois. quilometros ao

norte da ponte Rei Hussein, (AI­
lenby). Um porta-vez israelense,
em Jerusalem, acusou as f'orças
jordanianas pela Inieiatíva

.

do

combate, atírmando que as tropas
de Israel apenas "responderam
com .sua artilharia a úm ataque
da artilharia da Jordania" contra

li cidade de Beisan,

Em Beisan,.' segundo o poro,
-ta-voz

.

do Estado judaico, oito.
israelenses sofreram ferimentos,
quatro dos 'quais foram Interna-.

dos 'em hospital; Alem dos feri­

dos, Ulp tenente de Israel teria

morrido ao cair' em uma embos­
cada preparada .pelos jorda�ia-
nos.

Os 'comandos da' Jordania

Seg'undo os.' jordariiállos, o

tIroteio foi iniciado pelos' israe­
,Ienses, contt:a' as posições da Jor-

empregaram, nos combates de

Beisan,
.

ainda segundQ a, fopte
israelense, uma báteria. lapça-fo­
'gudes de IJovo 'tipo,' fabÍ-icada ,na
�·éhecoslovaquia.· de um almince

de, .8 'quilometros_
As autoridades egipcias afir­

maram ao Cairo, haver dérrnbarlo
Um dos aviões israelenses 'IU{l

yoava� sobre 'Port S!lid enqua,n-

,-lo, 'se desenvolvia a luta através
das fronteiras' dos. países llrabes

,I.

coni �o_, Estad� judaic().

Alemanha Ocidental recusa-se a
I _-

,

assinar o tralado anti-3lomico

Tchec�]ovaquia.
Circulos do governo de Bonn.

afirmam que Washington deu ai
entender. 'que comp.re�ndia, ai a:ti-.
tude 'da Alemanha Ocidental, em­

bora lamentasse o adiamento de

sua adesão "a este importante
. tratiHI�". Os mesmos circulos, de­

ram
I·
a' entender,' que personalida­

des do Partido Republicano e�ti­
veram mais proximas do ponto

. ,
'

de vista de Bon\n do que o go-
verno

"

democrata�

Os observadores acreditaln
que esta .decisã·o . da Alemanha

OTAN REFORÇADA

De 20 lf 40 mil soldados norte­

ame�icanos serão �nviados a Eu:�

ropa ante's' do prazo pi·evisto,. a
fim de tomarem parte nas ITiano::'
bras' dos paísés- (la OTAN, anun­

ciou Clark Clif'ford, seFetario
da Defesa dos Estados Unidos. .

-,'- ;,:"� (

o l'l1vio dessas' tro�as, escl�-,
I

""('.1'11
' f:lifford durante uÍlla en­

trevista' à' imprensa, é tempol"a:
l';f] e nfí,o deve ser interpretado
e'n!'/) nma decisã.o norte-ameriéa-'
l''l dr aumentar snas forcas na,

Europa' após, a invasão da Tcht:­

eoslovaQuia por cinco países do

pactq de Varsovia. - Dis!je ainda
....,'1' fi"'1",(10 se Tetiral''l'l1, há pou-
éo rh F,l1"f;ma 34.000 soldados

,
'

p')1"fr-[!>nerieanos, indicou-se que
es.ses 'homens voltariam n� epoea
das Imanobras.

REUNIÃO

." O conselho ministerial da.

crise. tcheca, seg�ndo fontes au­

torizadas de Londres.

As mesmas fontes disseram

que talvez os ministros da Drfe­
sa dos países �a aliança atlanti­

. ca participem da teuniãp ao la­

do dos chanceleres, para 'tornaI

'l'1<: decisões apropriadas. em rela·
, ,

·cíi.o à' Europa, depois da invasã&.
� -

, d�I-: T�hec'�sloV!Jriuia: A rell�iã.Q
.

'seri rea'Üzada 'na' primeiro- quin-'
zena de novembro, logo depojs
das eleições presidenciai,s norte,

americanas_

A
.

mesma fonte afirmfiu que
os chanceleres dos paises

.

da
OTAN realizarão, tam}lem conver.
saç.ões oficiosas �m Nova Iorque,
1')11 outubro, por, ocasiãO. dos de­
h'1tps da Assembléia Geral das

Nações Unidas: Nesse> interim,
.

o

conselho permanente e as comis­
sões

,

respectivas 'da OTAN cO'q-
tinuarão estudando as _-l11edidas .

de recuo. da� força�, que os mi­

nistros analisaram dUrante sua

reunião .

I Entretherttes a União S.ovie-
tica soliéitou da i\ssebléia Geral
das Nações Unidas "medidas UI':
!rentes, 'Para deter a corrida arma­

mentista e lograr 'O desarmamen­

to", como complemento do recen­

te tratado contra a proliferação
elas armas nucleares_

OTAN se reunirá antecipadamel1-
tp no inicio de, novembro proxi:
mo, em Bruxelas, para estudar a:

Jovem teóllogo alenlão quer
direçã�· culçgiada·. na Igreja
FRIBUJ;tGO (Briscovia), setem-

bro. - p teólogo alemão Halis
I Kuimg, nascido na Suiça, propõe,
numa ob;a a publicar-s'e proxima­
mente, U�l p.rograma de ação para
democratizar a organizaçãõ da'

Igreja CatóliCa Apostólica Romana

e �umJ'rir os p��pósitos _

ecumêni­

cos do II ConCIlIo VatICano. O

Jovem reverendo Kueng) diz,' em
seu livro "A Veracidade :_ O Fu­
turo da Ig'te,ia", que fazem' faHa

"uma dis'cussão obJetiva", "uma

consulta ampla" e' "executar ?,S
'decnetos do Concílio, não segundo
a letra, que mata, mas segundo !'

espírito, Que vivifiéa�, alusão à.

fras� de São Paulo (II Corintios,

\cap 3, versículo 6),

'" obra é uma compilação de

idéias para reformar a Igreja mui­

tas delas· expostas durante o Con­

cílio Ecumênico. Entre outras,

consi!'l.era-se suhstituir "o govêrno
autoritário de um Só homem" peja
direção coleg'iada a vários níveis

eclesiásticos: um direito canônico

"vivo"; a adoção de decisões por

representantes eleitos por voto se­

creto;' maior participação dos

lei os' 'e abolicão da "censura"

matur".

CATEDRÁTICO -

Para o: melhor 'entendimento
ecumênico, . sugerem-se: o reconhe­

eimento do batifl'110 administrado
I

'

por outras igrejas;' serviços comuns

mais frequentes; repartir mais

amplarpente" os locais ,e edifícios
/

"

_da Igreja; regulamentos mais libe­

rais para celebrar matrimônios

mistos e certa "integração" das

faculdades teológicas.
Kueng é, embora m\lito jp,:em,

Ui'l.1 dos mais respeitados e discuti­
dos reformadorp" da Ig-reja Catú- /
iica e tem a cate:h'a de Teolog'ia
Dogmática e Écumênica na Univer­

i'iirlade de Tuel)ingen"
�
A maior parte do prog'rama su­

g'erido por Kúeng' em seu livro "O

Concilio e a Reunificação", puhli­
cado em' 1960., foi' apoiada depois
pelo Concilio Segundo os editores
de isua ultima 'obra, Kueng não

respondeu ainda ao co'nvite que
lhe foi enviado pelo Vaticano, em

maio último, para discutir sÔbre
seu liv'ro "A Igreja", tratado teoló­

gico publicado há dois anos ,­
MULHERES
Recentemente Kuellg foi a.dmo�s-

\ ..

canelo a últkl}a encíclica, de Paulo

VI, . na qual o pontífice expr,essa.
sua

. oposição aos metódos ilrtifi­
\ciais de contrôle' da natalidade,

'- -assinalOU qit� er,à "outro cáso
Galileu'\ Em seu nôvo livro, que

aparecerá ainda êste mês e será

publicado no curso do ano por

S�eed & Ward. nos Estados' Uni­
dos e na Inglaterra, o autor estud',l
tndos os aspectos da vida eclesiás­
tica. Advog'a, por exemplo, a remo­

flpbcão da rstrutura atual à ma-

neira 60 Con<;.ílio Pastoral 'da
Ir,-re,ia da Holanda, que outorga
maioria ele votos aos leigos, corhrj­
dando OS não-católicos e mesmo os

não-cristãos a participar,
Kueng acha que as 'comis.sões

episcopais, cuja composição não se

publica e que se reUDem em con­

clave, não são O' meio ádequado
para' governar. a Ig-reja, e: 'que a

autocracia pontificia, "que não

conta COiro antecedentes. na' orgal:li­
zação da Igreja primitiva nôvo -

testamentaria, nem no pensamento
tlemocrático atual, deve ser' subs·
titúída por uma direção eclesiás­
tica colegiada em todos os níveis".
Po'r último, opina que as mulheres
devem "]1al'ticipar mU111amente da

..
'

Grise economica arneaca a Russia
I "

•
I , .

..' I

qtLle insiste em politica errada
'1'

Os .economistas soviéticos es­

tão 'conlcçando a demonstrar que

terri �;oriscrencia de que o seu país
erifré'fitar;:\' grandes

.

.diítculdades

ecorromrcas, a menos'. que corrija
os meto,dos até agora utilizados.

" ..c: .
.' I

Os; ;ob$@'rv�d!lres .ocidentaís cm

Moscotl i acreditam que· uma cri­

se de,� grandes proporções tem

shÚ/ -até agora .evitada, em razão

da�' éxt.rallrdinária. riqueza natu­

ral • do,'pa,ís, que compensa os er- "

ros ,de .50 anos' de .gestão econo­

mica, errunea,' com desperdício em
.. ,..... .

muitos .setores. .

,

.

A, possíbüídade de" uma futu-

)'a/ Cl;ise foi evidenciada �elas di­

f'ículdades economicas - 'levando
_., I, ..

. por :�ua<vez à .rebelião política �

na Cheç_osj(),\Zaquia, .que tem basica­

l1íe�te ó. rÍtesmo sistema' econemi­
co' da "URSS; porém poucos rc­
eu��os ,natíl��is.. A' -a:tu�ç�o refor­

mista" de - Dubcek " é geralmente de

lume' 'iminente, desast�e
, �cono;mico,

m,lm' }J.ats' 'com·' p,oucos' ,recursos
naft�rii'js,'para . çompensár erros

[le 'nàtureza econonfica.
A IU.rtÚio Soviética está n�turalmen
�e pumá posiçã'o )muito, me\hor;
,. '. , ,

que,' a: Che<)oslovaqma, mas os

observadores' acreditam ):lue o

país não ,'é 'também, suficientenien­
te 'rico orlara ·.adia.r in<;lefinidamen- .

te. uma· crise economica.

DESPERDICIO
Com': um sexto ela. s�perficie

dã 'Ter,ra, a. URSS é dona d.as'
maiores reservas mundiais de

p�tro,Ieo;, gás n�tural' e' .

de' 13 me-.
tais in\p'ortantes" entre ,eles o co­

bre, ,chumbo, zinCO, niqueI e -bau-

. xita., Ó' paíS possui AI% das re­

servas/., mundiaii· conhec!das de

ferro, 570/'0 do carvão de' todo o

mundo, 11% do manganês e um
I
terço das' madeiras.' .

,

ApeSai,", disso, os relatorius
I oficiai� sob�e a ,produção agrico­
la. e iridüstdal; $(.gundo os 'obser­
"adores,,' dão um quadro. 'falso (la
eéonomi� soviética. .por exemplo,
dé ��ordo coÍn os' d�:i"los oficiais,
as usina·s sidet\lll'gicas lJro.duziram
vurios 'ri:Jilhõ,es de .tubos de aço,'

t f._

110 primeiro trrmestrc . deste ano,

mas não há informações. sobre a

ouantidade de tubos que 'se per­
deu. À URSS produziu 48 mi­

lhões . de metros quadrados de vi­

dro para vldraças no primeiro
trimestre. Notícias: extra-oficiais
dão cnnta, entretanto, de que, 70%
elo vjdro 1Jl'Od�zi(10 se perdeu,
'foi roubado ou. quebrado, antes
de chegar ao seu destino. Os ob­

servadores ficam perplexos ao ver

como os lenhadores cortam as

arvores, indiscriminadament\: 'e

fazem queimadas.

.

.TA SARENi
Os primeiros sinais de �le os

econnmlstas tem, conscíencía dos

problemas 'da �coi1omia soviética,
já estão aparecendo. Uma nova

Jei sobi'e conservação do solo,
,·por ex!,mplo, está sendo discuti­
. da quas,e' que diariamente e, i nO

terrerio 'da hldu�tr.ia;· o ·primeiro
minist.ro Kossigin fr,equentemen­
te critica o d�sperdicio· em verio�
setores.

.

'UM IHsctmSO' 'i

,
Todos os j()J�nais sovi�ticos

publicam, um 'discurso' ; pronun­
ciado 'pelo lider comul}isf,a' tcheco.
alexandre Dubcek" no dia 14

-

de setembro.
i

Neste resumo, difundido pela
agenCia TASS, foxam si!�nciadas
todas ,as alusões de Dubcek. à

evacuação' de seu país pelas tro-

pas I sovieticas e d,o Pacto de
. ) - - -

Varsovla, e, a sua n.ao· IngerencIa
nos assuntos internos tchecos.

'--...

O texto. da TASS insiste so-

bre as, passagens do discurso 'de

Dubcek, nos' qllais e�te evoca,la

a atividade das forças antisoci�­
listas, em especial os· esforços
destas _para. impedir a aplicação
dos ,acordos de Moscou e ·se�ear
o panico com o apoio das forças
irnperiali·stas. . )

'0 mesmo .texto cita a reafi):­

_ mação de Dubcel,' da adesão, dli
. (novo tcl�eco à comunidade' soeia:

lista e da irreversibilidade da po­

litica n:dotada.

o texto da TASS; por..: outro

Iarto, não faz nenhuma:' aiú�ão,' aos
temores, evocados '110,1' 'riU])CI'k
em seu discu rso, dos, ei��o! pai­
St'S invasores da .1'c�é'c�s'lo�raqLJia
e. a sua errnnea éOmp!'eevsãi:i ría

cvelucão da polHic:à ,'do; .pais' des­

de o inicio do ano.'
-, ', ,/ '

I

.�, ,:'
PROTESTO

A TchecoslovaO_t1ia' il'oiistou
.perante seus aliados ..'do . Pacto
de Val'sovia' pelos �tagl1i�� \iá. irn-

,prensa desses países, c�)�trá 11

governo tchec�.· ", ::

As notas de, 'protesto'.,:.foram
, .. 'I •. : cc· I

en.tte1!;ues . pelos .enÜtaixatlorf's�
tchecoslovacos nas éitl'iitais.'; dos!

I -,
.;'_ .' _,I', '",

eínco países soch'ilistas. ·:./,.'Q:nSS,
PoJonifl, Bulg-arià�; _,)Jl.UI:i'i�ift�· ,: Ale­
�anha Oriefl:hil _.::..

,

ql\e: ,enviaram
. tropas à Tçhecóslofá.qUi<t:;';";

,

A nota protest� COlJ'creta'men­
te por critic�s. da� i!�lp.tê�l.�.a;.· des­
seS paises' ao minist:i'o' '4��Rela.
ções Exterie�'es 'Ji'ri,: H�:ie�� e ou-

. / . . '
, ", " '.

tros mémbr()s', do gpvernê).;,:
_ ..
/

_\

.

: .r'· o'. :';'''''''.:':1,
CENSURA, CONTRA Md'SGQlJ

A agenéia
'.

tdl�eosliJ\r�éà:,' de

noticias CT1{. ,proibiu' 'seuS. Cliell'

te!" de divulgar '" tuh 'disçlü;so' do

chefe do comuni!'jmo 'e�lr.v,a�:o -.
o homem de '.Mosç.ou ria; Tchecos­
lovaquia '_:_ Gnstav' Husak,:, qlle, de

forma resumi!la';,'hay'ia 'sid�_ traÍls- .

mitido antes pelá RacH;/.p,�àga.
A agencia . a:cresÚ\1toi,r; qlW

postcriorm�nte. daria '.' h)itruções
sobre' "a datá em que ]l�d�.rá s,el'

divulg'adó es'te �di�cuho �"'d� que

J'ilaneira.". " .

Observadores que' .' ,iniviram
o resuU:O ida Rádio P:t:ag-a" 'dis-

r

Moshe Dayan adverfe: será fatal
para os arabes s,e -cruzarem-Suez

" .

,mi. reunião de cupula da Organi­
zação da Unidade Africana' (OUA),
o

.

propósito de buscar
'

�ma paz
honrosa no Oriente Mediol( ])01'

metudos pacificos.
'

Diori disse, então, que' .o mi:
nistro de Relações Exteriores da

RAl], Mahmud Fawsi, não só­

mente havia transmítldo . essa _po­
siçao, corno lhe revelou o propo-;
sito' de buscar a paz "dentro do

espírito e da letra" da resolução
do Conselho' de Seg-urança das

Nações Unidas". i
.

.

.,' De sua parte, '0 presidente, da.
Comissâo de' Relações 'Exteriores
e 'l)efesa', Nacional do 'Parlamen­
to israelense, "David Hacohea, re­

erhido no Cong'l'esso' equatórtano,
rÍiscursou': para

.

afirma; � que. "na.

da existe :que obrigüe . Israel à

voltar às -co-ndições' anteriores à

guerra relámpago. do ano pas­
sado com .os pàíses do. bloco lira­

h('·
. Trô'pas Jordanián�s .

'e, israe­
lenses ttíwaram ,um 'rl'o:Vo duelo

de artilhada' e morteiros 'duran,te

f A Ah,manha Ocidental infol'-
/

OcideqtaI ir� agravar ainda mais

mou aos Estados Unidos que não os receios de Moscou de que Bonn

lJoderá assinar o tratado de não- adquira armamentos atomicos_

proliferàçao Nuclear' nªs atuais

circunstancias. O envio especi::t.J
'do presidente Kurt IGessinger �
_
Washington, Hurt Bir,renbach,
que na semana passada manteve

conversações ,,' é,flrÍl os principais
memo:ros do gôverno norte-ame­

ricano, notificOlI os EUA' desta
decisãfl.
'A razão principal, segundo

Bierrenbach;' para que seu llaís
não ,assinass'e o tratado de não.'

proli,f�l'ação, é o fato' deste docll­

mento :) ter' sido assinado pela
União Sovietica: país q�e acaba­

va (le intervir militan11e,nte l1a

seram não ,elitender os
desta proibição.

O primclro-sec,i"etario. (�O' Par­
ti,do Eslovac�, fque falava' peran­
te os dirigeI'lteS·' da Frente 'Nacin­
lial Eslovaca rlisse que ó povo
l: "

,Tchecoslovac'o devia conHnnuay
dando provas de valOr ,e

,. de­

tel'lninar:ão.' E <l'crescentou "<lue
era preciso, "col1pr'eeni:l�r 1.-: exata.­
-mente os iacoFdos de '�iosc�u e

niotivos

ekccutá·los rigrosamente",
, '

,

A .'partir de cinquenta cruzeiros novos,' apenas, CQ

,!meça a maneira r:nais prática e segura de obter

mais lucrôs em menos tempo.
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\ ,"t

que o cerca, onde quer que
'êle apareça, em qualquer
parte do território' ('atari�
nense, Mns também .justin­
ca o, elevado interêsse dn

imprensa brasileira, em
'

r'e· '

ral 111'1,0 que o Governador
de Santa Catarina está fa­
zendo. O nosso Estad�' tem-

,
'

sido alvo da curiosidade dos
mais acreditados órgãos ,im'­
nalísticos do 'páis; e �sso
porque a, política ,adininis­
trativa C'0111 que estàm�s
reag'ind6' ao atu�l 11101l1cáto

'

(linâmico do Bra�i1, coloca�l­
tlo'.n'ô's 'ao nívél dmiia' (Úis
.'

. -

'

mais progressistas ü�lidad!'s '

da Fede�âçli;o, '! � se' pr�.f�i�
110 (. pan,Q:tlllf1la,; ',naciOl�al �",e
(�cspe�·ta nátural admiração
dê",«:L�Wos;�estimam b< hosJ

• • , J •
.

�o desenvo,lvÍIpento.
'

,

i; l?� :,:�. f1'��·"�H;�i4t." � i

, �liás, os homfns (I'e't,i,jf!
J�"ei�;s:� "- "(l� Saüt� êla!tl\ffl�:t
�11�;id!:f!:gl11}eraF2i���nw�,�,�otavcl. um senso 1'nUltO'1rlO.
111;ç :Aa�;,!p�,lP�msabiIidadt:3
flue lheS as��rit1i no' concêL'r
ir> das fôrçlls ele oninião d'l

F!:Íj,�d9 e �lo �Til�,jl· �: ]1.iWi-
• ·�_ .. -.;;�,LI' .. ti·�,'r· . -,j··;Ii!-·:'flfr'C:lçao polItICa Jevatb "u

f�liz tê"n�o PJ��O; ��lj� I,yo;�ik
, ye,ra �na �tl� g;�st�p ;::}E'Jli't;�rli' ésp1\'itd\ 'facçiosQ 'l1ão"'i;'�
�;efletti',; a;pel1a$ i-nu 'l1,I'OdOH:q.; \
mo a nos�a, �ente, num'! 11e;

�a ,Q�mAA,str�1'�,R,,.1J;,.;W,�it;U: -
Cr,m a morte do. Marechal lVhscarenÍlas de MQra:s, Militar ,do Brasil, na Praia Vermelha. Tiniu cntão 19

qy n,a eonc,�itliaçãq;";!J:I.�lít'lj ',; o _Brr:ts� perde,u'll,m ,d,ls s,eu.s mais iI�st�es .e bra:vos f�l1H}s ';:mos.
,• r�!i. 'con.iu'gl_\ "\l1'ellsa,fiiei4tij!ii'li� c' l)' Fôrçn-� ,\i\mmiJasJmu ,.111ll1f:'lr.lil t ,gi-:O'nd'ê' *diçf�. '�Hê5;;'Ih: .•iI!!. 'd'" pnJ,:iilciâ'i:t:" cff;nm;��( d��l�I}l;Z!�f-si l�e:a<'?I�l"'t.'i�s'l .�·.",l\

��fiOl;?O,�,; ,��T' .�,?rN,o{,,�as ,dl� pt},�l.sáve! pela' maioi' :parte (hs êxites 'qlJ� a FÔl"Ç::l 'I<:�i;C-
.

e Úbtúlad·c - 'd � mei'� il".:adê�llic{). 'O mdi,s d,uro era' .�I;o,M�-' ,

�rtrizes !!'Overnámentais�"'Wl .
'

, ' dic;ünári,�l,� Bra,sil.e,',Er,a' co'heú· nos co,lUpas de, batalha d;� tcmátiça ,Superior, mas os laze,res da ép'oca comp�m::a'vallltlUis' 'concentradas� no jp-te-1ifs\ ,.
se do bem estar social e n.) Eurü-pa, ,dlÍJ"?{lí� ..

a Segunda Guerra Mund:a!, ? Marecha'] () esfôrço e os. estudos. ,Mascarenhas, a, êsse 'tempo� fa-
aes,tmvolvime�to , 'ge,;a}l ''':d� Mascal"enll�S de Mora!s era umá d�', Tlniolt'cs "e mais res· zia Suas cogitações filo-s6ficas e polHica,1, criand'O uma'
!'!ossa tena, ma� aini!\:�c,1J' pei,tadas reser�as morais d? l1'osso p�tis, Onteo}, cOln tô- Jilental:da(le pedantcsc'a que não raro ,um falso j�llgmnen-bO�ltra, n,a imprensa :bel�] .

I '" '

, '
"

'

' (as as m�,r�c,H as h?�ras ,}()u?,.i ��eilf:?J,�p]' tITlb�tad�s ::
pela to sôbre �; àb(ju��ciruelitPs :�� Xidl,l urepul1licU'lla �_!i ,'pais,la�etr,c:bid� . det �ua ��I���() Nação cn'llibdj, ::Seilt �cotpo :ªe�cçô� :à; ''Sep�t�!ra', i.tev�reliJ- além dl llif1JtHi"éâk)' dÓi l)t�si6,iv.;tsltiokq':u�· eÓn� os' se��; pru�11S ,01"lca, Jun o de ;.a;vqos ' .." ';';: '.,), ;0<; , <�.. ." '<" .," "'" �,!, ,,",' ,

outros fatores de evoliíção dad()�pel<t, País intciro,' J

"l'idlls pacifistas a'i'refeda o arder profissional dos fuluros
dos povos, uma correspOI1-

'

))ev:e-se � j MfJrechal l\1.as<:�uelllms de Morais a" fof- oficiais, im!)��d:ndo-os pari!, a poJítica· é ,outras, 1)()SIÇOt�Sd(�lici<t fiel, que, senl excluir, mação (,h FEB CGllIU. cuújuntu, di�ciplinaclo, e 'efidélltc civis, Ê1c, poré,m, pen�Hmccia fimie· .Iia sua vocação de,a franqu'eza' no opinar, e no' .

I I d b A di
.

1-'
' ,

como �11I( aí e e cem ate.. ' selllma e �l bravura da - soldadO, atingida com ardor e e'ntusi'aSlllo e desemp'euba-
.

divergir, nunca deSC:'''11ba
na criUca por'sistema.

'

'uos�a FEB foram tl'ansJlútidns naturalmente aos solda- da com tôdu', �'l vibração cívica dunil�te tôda a 'calitlnhada
Tem sido assim �ue o dos brn"i1eiros pel� .,seu 'bravo cheie de e;ltão. Na sua que�eillp,recD(leu nos mais 'dive'rs9s ,p-ostos.

]1rópri'o
.

Governador f,;� passagl'nl pela F'{lrça Expedicion�Íl�ia Bras<Ieha, há sein- ,

.

,
, . ') ,

Silveira não 'se reousa l}> dia· "pre quê 'fer lcn]!.mHIa á' réspbsta· (Jue1 no fallHlSO cuco'u: A '10, de' agôsto de '1943, l\1áscarcnhas de M;lra]s
Jogar, despreocupadaniellt(). 'trn do Passo ,�e Fata" deü

'

ao' General Crittcmbe,rg, du rec:eb�u telegrama' do Marechal' Eurico Gaspar Dutni,com os ,iornafistas, em ,cuja. ." '. .

Exército I1mte:;Trtiericano'; 5'CU superior imeeFato 119 ((m- _

cntão M;nÍstm' da Guerra, em qué era convidado, naraopinião faz questã.o .,de bus-. I'

cal', sl'n�o um juízo a;eêrca .t1mto do V 'ExSrcito. Foi kgo depois do funesto 12 (lc o' Ccm;Jlldo da Fôrça Expedicionária' Brasil'CÍra que iria
de atos de seu Govêrno, pe- d�zel1lIHo, datb cui q�e os bra�i1'eiros s'Ofrenl'lll' dui',(), r�\ lat�� n�s campos �a, .ltália. �1lI setenl.bro ele 1946, [eee-�

lo menos: umli interpreta- . "és '..,.,.. ao' tentar a FEB, num' êl'fO tátic� hoie reconheci- 'beu a' himra de ser promovido a' J\Íái'echal (b Exército
ção, sinceramente feita; ao:, I t"; I'" , , ,', i ,- J" '''<;\':1 t' C ti' Bl'asl-Iel'[·o pela Assemble'l-'a N.",cl'o,nal Co'nstl'tll111te, sen,'I,�,! () pcr 'Oe:ts - conqu!s.ar o 1l on e, as e· o a::,enas- cQm·, "A"procedimento daguele,� , .'

"( S .

) C",.- G C' o no,sso único Marechal da ath'a. 'A gr'an'de t:I'cfa (losquem ,Coube, eIP perÍo:}o dos um, regU?lentti
.

o àm.paJO'," (imo o ener;I1
.

�Jttemberg --

ro'ais acidentados çla poli- tlvc:;se indagado 'r!J Comàlldcnte d3 FER 'SI;!,�' i)ivisão seus últiJ�OS anos foi a ,construç�o do ,'Monumeilto aOs
tica nacional, dirigir eis dcs- :Brà�He:r::1· Ünhá cünd�ções (1€ conquistar Monte Cast�l(l, 'Mortos 'da Segunda Guerra, na' Pra�a ,do Fiamengo" 'iH)
tinos deI S�l1ta Catarina. o Géneral Mascarenha� de Morais respondeu ;íspido: "Os

'

Rio de Janeiro.
'

.

'Nem sõment�, porém, '

brasileiros vierani à' Itália para lutar. Estão ,hítalldo e
partem de um 'gesto do Go- ' ,

' ' ,

.

vêrnador, _ como � gue
luír!':ão U"Í1'da iímis. :E' à FEB cabe. a mis"ão. de, con<Iuis-

reuniu: no sçu palácio resi- tá\ Monte Castelo,' mIssão 'que 's�berá cI�niprir;'.' ,....
.

dencial,
.

há aI !"llris meses Glll1:ho de São Gabriel, "Mascarenhas de. Mitrais
lItrás, or> jornalistas de. to- , foi para o Rio' de Janeiro �nl 1902, para' cumar a Escoí�l
do o Estado, - essas mani­

festações do mais alto con-

ceito tlsllfruido, pela. classe
,íori;alfstica de' Santa' C" (�.
rina. Narrou:�le: Iii dias, o

mcu prezado aÍllig'o' e cnn-'
fra.::Ie Alírio Bossle, o funda­
dor ,da Casa dós Jornalistas,

\

Que, tendo procurado a

Comphnhia Telefônica Cata­
rincnse 'para contratar a

instalacão de nu aparêlh')
l.élefônico paquela Casa, {'>li
ali in[ormaao Úe que ,ú"

poderia abso'tutam?l,ltc; �er

atcndlt10, ,,'pesar de tinta a

boa vonta(!c d<1 ';mpll:1>,', -­
t isso }JOl'll,UC ,não (!isjJun!)a
'ü �A,�H,ll1anh!a ele nem lUan

w,n !:lO "parel,h,,"
\ "

Jernalisme
dignificado

GUSTAVO NEVES

\

O Governador Ivo Silvei-
ra .visitou ontem' a Casa dos
Jornalistas. Não haverá
muito qu � surpreenda, nes­
se g-esto .do Ohefe do Exe­
cutivo do Estado para com
uma entidade representati­
va da imprensa catarínense.
Mas é de assinalar, precisa­
mente na incidência das

mesmas atenções, um dos

traços da personalidade (10·

Governador. homem públi­
co de clarividência invulgar.
As distinções que .tern con­
cedido aos jornalistas que

exalca a formação liberal e

explica o prestígio popular

ClIuheCllTlCn tcJ
.

cli.;ss'� uno, fwn�rn, \) j)l,'"
llri.o U'tn':'tbl' fia, TC!dÓiulC«.,
'"11'. Ca1'II_IS Alberto

ií:f;rna.JH.. !�ti, :SOÚlat"nlcuH....\.

.llspib ,a ce(h�r " tt'lefune ';[ll
..Cll lJ1.'upnu c:;crítorw .

mLeÍl'ámenLe l,"\raü� - l.,�r:"

que a Casa dos Jorllall:S.1.a:-.
não rôsse. privada llês�..:

(Cont. na 5,' pá!::, 1

Políticos ávidos. por permanecer nos, noticiários dos
....' l' .

J0f11atS e navegar em longo curso na' crista, dos aconteci-
mentes, 'sem se importar com a imprevisibilidade da ma­

ré, afirmam em
/sensacionais declarações que (há uma 11'a.

J_ua subversiva .íou várias tramas subversivas ?), da direita
ou' da esquerda, pretendendo virar a, mesa da Democra­
cia e �omar ? poder, co� ,a d�,�osição do �1�'rechal.Cos­ta e Silva, E a declaração da -moda na politice nacional,
par-a os que querem aparecer.' Ingressamos, agora, no ci-.
cio ,dr-,s denúncias de' conspirações; Num ,.dia," um figurão
da' República anuncia a trajna subversiva dos radicais,
pn;à no d.a seguinte um outro: r:gurão fazer o desmenti­
do. Coni. isto, os jornais colhem farto material para a

sua redaçãue as fontes de revelação investem-se na im­
portância de' quem está' '�JÍnr' dentro" do� acontccimen­
tos. O País, .por sua vez, )):10 salJe cm quem acreditar,
vivendo um clima de apreensão.

.

, , '

,

,
Acreditemos, na realidade,' serem milito' pmvávcls

.

as conspirações, dos e�tl"cl1listas da direita c da esquerda,
IW5 sub!püâneos da subversão. Mu's;- d� qua:(IUcr Itlmicj.
ra, é preciso que equêles qúe volt� e meia rlslão fOZ{\IHlo
t:'ls denúncias venham a público com o� I,ltÍmes dos pr'I�­
'�;pa:s imp-Iicados. ALIJaI 'de contJs, o ô�us d,::!' pro"a �,-
bti,· a quem acu"a e a. omissão dns dc-nuuciantes em rc'vc,­

'lá-los implica C�l gr,ave respoll';abilidacle, cil�o a�umhã
,011 dc-pois l'G.ja' ddl::tgrada a execução de U)-fi plano 'iliie
pcdcl'á custar vidas 'pl"cc;osas e préjuizos incalcuIa.'eis'
rn�;� a normalidade llO Pals;

\

O Brasil,' cuju desenvü"lv;nH�nt� e prilgrcssoo '50631
Vi'lll s()ff:endo t:.lldos tl'opêços- ao longo dJ ma l1i;tól'ia,
necessita de uin clima, da mais completa traIlCfui�ida(Ie

\
\

'

.democrática para que possam ser compensqdos os .csíor­

ÇOS dós homens de bem que procuram conduzi-lo ao cu­

centro dos seus elevados destinos.' A ação . sub-reptícia
dos que tramam contra o regime nos porões 'ãnti-dC:JllQcrá­
ticcs da subversão deve 'ser identiflceda para que a Na­

ção tome conhecimento dos crimes que se desejam, per­
petrar contra ela. Conhe�endo és focos e' os responsáveis

. - -
, ,,) ..,' .

pelas consprraçoes extremistas o País poderia: imediata-
mente extirpar dos vãos escuros da traição os elemen­

tos que etentam contra a integridade da Pátria para
-

sub­

metê-los à a�ão implacável da Justi9,3 e à execração pú­
blica de todos os brasileiros.

Não poderíamos, a esta' altura,. deixar passar sem

1I1ll0 referência, rara 'a devida compreensão do problema,
(JS ctos terroristas que foram prâticados em São' Paulo

,

p(é recentemente, E' justamente. de São. 'Paulo, através
da palavra <I" Governador Abreu Sodré, de 'onde partem
as acu-ações mois graves sôbre a existência de UlII pla-
11'0 crganizado pare perpetrar um goJ'p; de Est�d,? e im­

plantar a. d'radurc no Pais. Infc'lí�lncute, poréi\l, as de­
núncias pcrrmneceram no plano ,:geraj sem descer' aos

pormellüres
.
c:J!pazes de jd�ntificar .ps conspiradores, com

() conhec:mcnto dos seus .nomes�

E" preciso, que a Nacão conheça· inlcd:al'amcntc (JS'
{'IcI1H�l1tOS extrcn�ista�, que, nlesmo s�,bendn correrem to- "

dos os riscos, a111(b insisttfnt em :se·incar c:i intrmiquilida­
de 'pn;'a desfechar cHntra' o P,()\'O br�siieiro, a agressão
a viHante do galJie (lç E���d9 aºJi�democrá�ico e liberti­
cida. Os nomes dêsses ,ele!llen,to&, nao, podem perm:lÍlcCCl"
em segrêdiJ, mesnio p(l,rqu� um' s,egrçdo dessa c natureza,
jião admite donos; O �Brasi(�sp.efa' que seja desfeita a

. trama e punidos os conspi.;�dQrc�.

_ J

,

. As, ,excepcicnais quaHdades. de .Conúmdante do Ma-
: rechal IÚàscàreJ1has de Morais fazem' �oje �có-m que sua

mq,rte . Se]:" sentida pO-f tod'os' os seus compa�luürós de
annas, que não.vêeill apenas.a perda de um soldado, mas

. '.' ,
.

� , ,

soln:etudQ"á' petdá de Uln grande cidadão brasileiro.

, '

o QUE OS OUTROS ,DIZEM
.

\ t "

"O GEOBO": "E', no lcgcldp de Salazar llue os ,por-
tugue'es encontrarão o melho� comeiho, a' mais judicio­
sa indicação,�a Guss�:a mais precisa, � .. -.) 13l"uX:u1eia a'

'lal11h�ada de urn';',pú!ciosa, v�da humana. Mas\ não se apo­
'gará o archàte de um legado qtH': c::rntiuuará iluminOlldo'
varias geraç0es de' portugueses",

,

"O 'ESTADO DE' S: 1)AULO": "Fúido de morte o

chd;; do "gc"i�(il0 lus'o, abre-se agora p'1'ra Portugal um

ciclo novO, cairegado das l;,a:s g;'av6' i1l9Lli�ta('0és. ( ... )

,Prc.ver o g'ue 'amanhã pCS'<I' vir a dar-[e :�Ij é tarefa, que

ultrapas�a 'o. alcancc do inLelige'nci'a bU,woilil·',..
"

"JORNAL DQ nl�ASJL.": "PJ"!7U de trinta dias rui
d-aclo ao grupo de t"abalho qUi preparou o plano cl�\ n>

"-

forma Uiuivers'itúria: ]:i se pas:::aram cutrlis trinta dias "ô-
mente n'1 troil'litaçào bu,rocr'atiea cio p'ano, subillctido ao

crivo 'do Coa olho Fcúcral do EcluCilC5.0, E ainda vaI ao

,I

Ccngresso para virar- lei. CCIÚO �c vé, o cspirito 'de Ul'­

gencia desapprcccu CC'1110' por ,encant�, (",) Estamos

anue cst'warnos <u:1tes do ,inicio da crise".

"CORREtO DA MANl�A": ,"1\ Justiça, e em pa:'­
ticu'ar o Suprcmo Tribunal· Feder�ll," cOIlt'ilÍua sendo, n'::5-

, t2 país, o único poder a garantir as l,iberdadec, ,publ'icas
. c priva::!as, O Lcgis:ativo, àpesor da ,bravura ele algu,mas
dc suas atitudes, é um poder que tel'l1 faltado à confian-

ço !nêle depositada i peJa nação".·
"

\
/

"FOLlIA DE Sj\O PAULO"; ,
"Nas. úificu:dades

que tllhcnLa p:,ra encontrar ,ull1.'�lJcé,ss,Gr para o SL Oli­
v'cira S,Ú1731', :�ol'lugal paga o triqhlto do qüaL'112lO' fica
livre naç:l.o a'(;ull1a cujo� dFstinos f;cam, por tangos ,IllOS,

J:'�l1deilJtcs· d;_1� decisões dos holÍlens' tidus' cemo i:HovidcJl�
cíais - m:smo gual}do, 'd� certa' fcrma.e por algucl tem­

p.o, O fqHlí,ll m;e;:\llO, COtUO acontççc'U ,C:üui O sr. 5alaz:u".
, " r,

DIRETOR: José Matusalem Comelli - GERENTE: Domingos Fernandes ele Aquino
,

POLíTICA &' ATUALIDADE

Marcílio Medeiros, i filho. Arena. Declarou-se pronto a obe­
decer às. decisões 'do Partido no

plano político, "entre as quais a

que escolher o candidato da agre­
miação' ao Govêrno . do Estado,

I,

nas eleições de 1970, No entanto,
não abre mão do seu direito de
interfepr diretamente no proces­
so sucessório, "comi' as credençicis
que lhe dão o seu' devotamento
à Arena e a suo condicão' de Che-
Ie do Executivo.,

o

;,

UM HOMEM. TRANQUILO
F'ALA SÔBRE POLITICA

\
Falando à .Imprensa na, tar­

de de óutern, na Casa .do Jorna­
lista, o .Governador Ivo Silveira
declarou com a devida ênfase que
a candidatura do Sr. NiLoJ1 Ben­
der à sua' sucessão nos têrmos em

que está colocado, .é, em verdade,.
bastante preimtúra. A afirmação

-

fuí Ç:áda em resposta a urna inda­
gação de um jornalista presente
\10 acontecimento, e mão, foi feita

: 'sem que não tivesse sido .: provo­
c.ida. De qualquer forma,,'o Go­
vernador foi flanco, expre.scndo
o seu pensamento, autênnco, sem

os aluficios que ccmurnelite 0S
pOlítiCOS. usam em situaçoes que
se lhes párecem (�mbaraçosas,

O desembaraço com que .o

Governador Ivo Silveira disco r­
ri�l' sôbre assuntos de natureza po-
lítica demonstravam ser êle um .

homem. absolutamente, trauquilo,
seguro da sitUação est'1dual"·e p.e-

,
namente cor. cielite do futuro 'po-',I

lítico do Estado. Ficou Claro que
não está alhei6 ao problema do
sua sucessão,\ embora tenha dito

"

que :\iinda es.t:l1llOS muito longe,
de 1970".

,

* * *'\

\ ,Para o Sr. Ivà Silvein" "nin­
guém deve ser candidato de si
mesmo", l'üorl11ente quando exis­
te um Partido pOlítico que

/ofere­
ce a todos o dIreita . democrático
de' disputar as preferências \ dos'
se us correligionários, na escôlha
'de uma candidatura ao Govêrno

.� do Éstado:
.

'

Êle próprio, Ivo Silveirq,
nasceu candidato por' decisão dos
seus cdmptl'l1heiros do ex-PSD,
]10S memoráveis' idos de 1 �65.
Não impôs sua ca,t1didatura nem:

insinuou. seu, neme pam concor�
ier à s\lcessão do Senador Celsü
Ramos, embora reunisse tôda.s' as
condiçoes" para tail1to. A sua �ida'
pes�edista e a confianç-a que ins-

. ,Ou�ante a entrevista ,de 0:11-

pirava' nos. c'orreligionários, SO_I tem, com o Governadol.\ I 'lO Sil-
modos aos s'eus' mtritos pessoais,

'

vIeira, as câmcpl:s .' filmavam o
fizeram-no candidato e,' p,osterior- acontecimento. Um ,dos pre�entes,
mente, Governador,' com '� mruni- encost,ado ii uma das portas in-",

festação nas urnas de sí'gnificativa. . ternás' dá cas,à �do jQ'I'mliSta, J
,.�"" ....maic)ria:",�o'Jpov9J" c-a'tórlrlense, ".,'f'�", '-1; 'f' "!i"<t;fl{Viiu..... ó'i!rt'ô)' df�)qi2:.l6v.'d.W:lh ,,1cflÍ1á-�'

;. Por tudo isto, tem" o Sr. IvO quina -em rllena aç<1 j, Pensando'
,

,I
Silveira autoridade para expres- que o "estivessem filmando, cm-
sar o seu ponto-de-vista com a portigou-se e fêz a pose

.

costu-
sinceridade e nos têrmos com que , meira,

.

com ares d�" galã.
o fêz.. Depois, olh'1ndb com' o can-

td, do ,ôiho e vendo quê O'câÍlle,ra.
se dirigia para' o Govel'nador, re­

laxou a' postura e voltou a en­

cost'ar-se 'como estava até então,
remoendo ii frustração ,de fui:tar
ao, público a 'ventura de vê-lo if­
resistívd.1men:te compenetrado'.

Foi lamentáveL

INTRIGAS'
,.

I,

, O ambiente na Assembléia
Legislativa tem andado carregado"
por detrás dos bastidores. As .in­
trigas, ganham as'as:' nos 'corredo-\.,'
rçs ,dá. Casa e nos·· !2abin'etes ,'dos .

.

par1aJ:l!entares, 'enqu�nto . que ,a'
"fofoca" come sôlta nos cochi-
chos do plenário.

E' tanta conversa que, a esta

altura, riinguém wbe, quem está
com a razão. ;

,

.t \
. ).: ,�

I

FOTOGENIA FRUSTRADA

I
.

I

Disse aÍlnda o Governador
que sempre foi leal à sua legenda.
E"sai J:ealdaQc -,- mantido duran­
.te quase' tôpa a suá vida pública
ao ex-PSD - devota-a agora à

\

\

, I

A NO'VA LEI· DE DUPLICATAS (II)
; .

;.. ,

J

,Glaúco Jos� Côrte de, CIVIS, que se dedi;quem ,à pi"es­
tação de serviços;

Alll;da sôbre a Lei na ..

'

.. '. c)' Decreto-Lei 265/67,
5,374/68, que estabeleceu nova8 criolÍ a Célula Industri�J Pigno-
disposições a respeito das fat�lras rátícia e alterou disposições sôbre
c duplicatas, pa,r�ce-nos interes- a' duplicata mercal1't.il. Este deérc-
Sallte, em complementação ao pri- 'to, Convém ressaltar, foi "revoga-'
meiro artigo, fazer referência ,à d'l aDenas �la parte réferq.te às
lcgi,Joç,ão anterioi' sôbrc o mes- duplicata", permahec'cndo em vi�
mo assUnto e que, com o adven-.' gor as 'suas dema'is dispos:içôes;
to da nova lei, foi revogada. ' d) Decreto-Lei 320/67

Segundo o artigo '28 desta' pron:ogou por '187 dias o início
Lei, ficam revog3das as Leis n·os. do vigência cio Decret.P 265/67; .

187/36 e 4.068/62 e os Decre- e) I Decreto-Lei 331/67· •

to�-Leis nOs. 265/67, 327/67, prorrogou por màis 90 dias o íni-
331/'67 c 345/67, na parte per- cio, da vigência do D�creto-Lei
tinente às duplicatas, mencionado na letra "d";

Vejamos a que se referiari1 . f) Decreto-Lei 345/67 ...:._ re-
as norma, ora revogadas: ' vogou a, Lei na '5.325/67, (lua

a) Lei 18 7 /36�:"::_ criou 'a' '1 \ fnst.ituIu �

a �u-plicata fiscal e, dis-
dupllcat'l mercantil., ,Oem a vi- ci,plinou, diferentem'ente, sôbre a

gêllG:a da nova lei, impunha-se a . emiss,ãÇJ da aludida duplicata. A"
suo fevogação total; f ua entrada em v�gor, no entanto"

b) Lei 4.068/62 - declarou ficou condicionada à regul,lmen-
comerciais as empresas de cans- tação dei Decreto-Lei 345, oro -rc-

,

trução, possibilirando-Illes' a emis- vógado, cem o qlle, se deu a ex-

sfio·de duplicat:s, A sua revoga- tinção, da duplicata. I[sc,al sem

'ção não causará Inalare' rel?er� Que' a 'Ínesnla tenha entrado em
, Cuc,sõcs. pois a :nov,cl lei, em seu vigor.
artigo 2q-, instituiu· os duplicatas Estas as cbserv'ções qli'� iul-
de serviço, que podem. ser emiti- games oportunas. fClzer, a' l:espêitq
(j'a3 nelas eJ11nresas individuais ou da legis:ação revcgada pe�a Lei,'

.
c:Jetlva � fundações cu socicdl-

_ 11
o 5.474/68.

'

II '.1 �."H__�:':��_"'I�\1"_�_"-;".:�' _�;��E__:_���!t:��� ,5'��, "-
I
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O"

lúry- Méchàdo
, \ '

o COOipeo�tó d� Biriba, do Countr Club, teve iní-
f ,'.,/." .',

cio ontem. Sem. dúvida, a noite no mais jovem clube da

cidade, foi, b'�st�ht� .. c:bncorrida.
, -.

;1'

Para a, �Diiéé amà�ã' no Liril Ttlitis élu!-e; che­

ga Q, nossa cidad� o ,(:á�tor\ Roberto Carlos,

>ii • >I<
'

,
.

,
'

"
't. o;' .'�. '( � -'

I .�:: •.,: -. :.
• ". _ \

Num grllPo :,de; ántigós.'Joi vist� no Santacatarina
'

, , , .)
..',

Country CI�be; o, casal Setgio (Tereza) Nobrega.

.,

!
, Ama��ã à� it ho;ras, n9 �ítar môr d�

,

Igrej�' Santo
Antôni(j� lI�nd Miguel' e Dorltingos' Cavalcanti recebe­

rão 3' benção matrlmonlâl. �
,

.
'

t
' "

I·

A r�cep���\,l,?�: tô?ri���qs ,,��r� 81)S salões do. Már�o
Hotél." -� .c.Ó, .1' ,

-.

!
I'
I
,

ti _, "..»

>I< f.'
.,'

o

'.. :,.-:' ," ".\ '.' _"\ ':,L, ,
.

• J

Na Fezenda '(FWá-Fala)' na éidadé de Brusquc, a-'!
_

.

-";; .;.
' .. ",.:. .,f·�. �.' ,i .• -; � .'," .

ri1Jnh�, será:, !lQ��a�ç�'���::Ç()� al!fi�o' o dr. t,aymcrt
G�r�ià dO�. &an��,s:'�ttÓ\',::,,\,', >,', >

Estilmós:' sendo'; infonn�J()s! que '

a' Companhia de

Turismo
.

'�'Ii�af:úr;'� . e�' '���sâ: :cid�d� .dirigidal pe�o
..

sr.

Antõn,io ,p; ,�n��i;a,/,'�i ;'p:�(j�;�v��·· um� 'noya' gincana.
,,;,;,"> ;'':,.\' :;,:' :)., -,

. .

11 ;.

��s�!:Z��t7�iJ���";'��rta;lci�
...<;:.�.:·:.��}:-;,ci··'�·: ":�:��.1;"" ',':

, ,
·e" ....

,�. ,.' .,.;t-:'.' ,.:'

I, ,:,.",'.' .

:,,".
'

',..

I
';,., <1''-

�Ii . Quart����ikâ. os, ,J<:ng��,l,leir?s::, NUtoJl Ràmos,· Anito I

! Petry;- CI�1l1:i?:, ,\������(�1�rJ���éye�, ),laulo Wendh�use:9 i­
I e. Boris. 'Tettesr�,b( jantand() o

no' S�ntacat:a,rina , Country:1
.1 '., "I .

" ,.'�'�<";_". __ . .';. .• -:_"i""�·�).·'c �", .

.

_."Ç1��, c��eÍ\pl�_a,�.,sôbrt,f;):�p"q�to de t�forma �º 'Çlu,be,..,.
.

• ':, .' ";.. �"'.:.�\,. !, .' ',:, �:� -::- �.'. ; �

-

., ,..•
, ' ,:/;: �••

,'.

.•

o"

,

""'.<,': > ',., '. '
;l' "

• (

Ch�g��M 'd� "sã:; r���{� 'sr:, E��ni C. Àvila, pro- j
priet�r�o; dá,:: toj�"�i*; .,.c9m uin

.

mmiCl�i!hoso " estoqne
em pràta�' e 'cr,slajs inlportad,?s�

� .

','

o sr.

I.

.i <

;. '�"

*'� �' ,.. ,

.. : ' ';.
'. '. ,', .

\: ,,,�:;:�.�t�i3/1di,liJ:!;��;�'-t;
O radiali�ta EéJgllr Bl}JuJssi�, amanhã em sua resÍ-

,t
'-,. ,.

� '. ..; -'

:',..;
• ,.� ,"..

.

'. .,'

dência, ieéeb,e. �igo,s .da· TV, Pirotini, para um ,almoço.
, .,..."

,e � ". :.
,...

. .!.'

I
!

. F(HÍt9�' infbrwad� ,t.utf'� .Iin4Ó� 'qQadros, dá pinto-
':..

" ....._ :. � ,,_. :
.

::' I.
• ".,' .

I ,. .. l;:

ra êatarindlse', EU, Ylltil� e�post�s: na'· boutique Garage,
, \ \ '_

. ''', ;. .' , "_' � ',t··.' . .,,"

na l.à FAINCO� tão se� l�vâdtis para 0I11a galeria de ar-

te iIá IEsp�nha. . '.'

" .

,'.

':.,: (', '* �.,*

Fala�do em �rte, �sfâ s,éndo.�sp-erádo em, nossa �i­
dade para uma exposlçã6 de seus não menos 1ill(�OS, qua-

.
dfos ó catarinemé' raillcàdo no ,Rio, Walter Wendhausen"

1,/

I l\fa�ió E�gênià: &Ilaefef e Edgar Wi�h�m� amanhã.
às 18 botas ni). Sa,ofuário Azambuia na cidade de

I: BruSqUei· ré�ebe;ã() 'li' be�ção matriril�nial.

�j " .'

.

Contínua -sendb' c(lJm;ntado o Festival ,da Músiq
.

'. • :.�',' �.
.

I :., ..

reálizado nei',1.a FAINCO, órganizado pelo composi!or ,
I

Mauro. Amori"••.

)
·1

Tô"ja Cí!rreitt» 'çem a pêss "Na\'alhà na, Carne",

v
vem a nossa, cldàdê pat�, *_nl 't�fupotnda no Teatto Alva-

ro de Catvalho. .

' .

I
,I

, Ontem; .. 'câ� d��jamaJistas de' Sarita Catàriná,. rç
c�bcu a �isf� ,dbs sê�liht�s D�putad6 Estaduais e do go�

, ,.. ,.
.'

. .,,, \ ,

vernadnr do Estado,. dr• .IVo Silv�ira, 'p�a uma, entrevis-

ta édletiva.

.. , .,\

Pensnmento do dia: Àntes ficar silencioso e passar

por um, imbecil dó que falàt e assim disssipor todas as

dúvidas.
. .

'- \�.-.----'

) I

Indira Gandhi, da Indià, chega dia. 23;
ficará ,4 dias e finnará acôrdo atomico

A pi-lmeíro-rnlnístro da India.

sra, Indira Gandhi;: que chegará
ao Brasil segnda-f'eíra, deverá. es­

tabelecer com o marechal Costa e

Silva, um programa de íntercam­

bio tecníco para, aplicação paci­
fica da energia atomica;

As negociações para o inter­

cambio, que, foram iniciadas em

Genebra pelas delegações do Bra­

sil e da India, no Comitê de De­

sarmento, . continuaram na visi­

ta' do chanceler Magalhães Pinto

a Nova Deli e sefão concluídas
na visita da sra, Indira Gandhi,

. A India é um dos países mais

adiantados nas pesquisas nuclea­

res pará' fins pacifícos (centro de

Trombay) e. assumiu posição
ídentíca à' 'cto, Brasil· ,na' questão
do Tratado de não Proiiferaçãn
Atomica.

.

Indira Gandhi: ficará quatro
dias no Brasil, visitando aGua·'

nabara, Brasília e São Paulo; de-

No dia, 13 de outubro irá a

Nova Iorque, ,'!evendo' fazl.)t no

dia 'seguinte um discurso nas Na­

ções Unidas. Dia 17 ou 1� volta­

rá a Nova Deli.

PROGRAMA

A ' sra, Indira Gandhi desem­

barcará no Aeroporto do Galeão
às 5h30 de segunda-feira, No unes­

mo dia visitará o chanceler Ma­

galhães' Pinto e jantarái 'com 9
governador Negrão ae Lima, no

Rio de Janeiro Country Club.

Em Brasilia, visitará' o presi­
,

dente, Costa e Silva, Supremo 'I'ri­

bunal Federal e o Congresso.
Em São Paulo. almoçará com

\
' , '� '.

o' governador -Abreu Sodré. Sexta-

,feira viajará para Montevidéu.'

A comitiva de 20 pessoas, que
. acompanhará. o primeiro-minis­
tI'O da India está Integrada por

jornalistas, . padres, fr�iras e au­

xílíares.. ,virá "((11 avião ' especial
da

,
"Air India", com es�ala, em

Nova Iorque. Segundo o. diploma­
ta' brasileiro, a sra. Indira Gandhi,

:�. '��
ii: \ i

"

em jantar na chanceiaria:!brasiki­
�a na segunda-feira pass�da, ma­

nlíestou desejo 'de manter
. um

enc�ntro informal com e�crit"lles"
intelectuais e jornalista� brasilcl­
tos.

Embora a agenda completa
esteja com o .Itamaratl, 'o diplo.
mata adiantou que se prévê 'a

assinatura de rm acordo . de
'

ímí-

gração. I " ,

COMERCIO
.

o díplornata brasileiro
. disse

.

I JY,

que, o nosso comercio com a In-

dia, atualmente, se eleva a um
milhão de dolares, mas deve�ã

�
-' ,

.. ser "aumentado �ubstancialme��
, te" com a abertura de uma linha

de navegação entre os dois paí­
ses, e á possibilidade de estender

a linha que o Lóide ,BrasilelroJâz
para o Japão até às cidades

.

. de
Calcutá c Bombaim. ApÓs a vlsí­

ta da sra.· Indira 'Gandhi virá, :8'0
"6ra�il uma rníssão comercial,

'

pa­

ra complementar as)conversa­
ções,

" 'I' I

o 'seu programa hoje

pois irrá à· Argentina,
.' Chile, Peru, Colernbia,
(G�orgetown), .. Venc;uela
nidade Tobago.

Uruguai,
Guiana
e 'I'rí-

, '1

I· ..

"

Estagiários ga ESG atribuem nola·
dez ao ,Ministro Jàrbas Pàssarinho

,_\..:o.

,

)
�' ,

,I

I "'
;0::, " •

o florianopolitano ',terá hoje "tempo
bom," temperatura média 21 graus.

(
. ,

I
,

SÃO JOS.(:; às 15 :- ,19,45 e 21,4'5 hor�s,
Terry Thomas - DIARIO DE UM HO-

MEM CA-SADO r
-, às 1i..:_ 19,45 e 21,45 horas I·

MANÚ A BALEIA �ASSASSINA
,

I.: ,
.

- às 16 é 20 horas

HERCULES O INVENCIVEL
,

'

Dos treze ministros de Est.a· ministros de Esta'do que já estio los 'militares. .I

do que já estiverani fazendo pa· veram na Esçola Superior de Afónsó de' Albuquerque' Lima

lestras na Escola :Super�or d� Guerra:'. <.i,.I. O ministro d9 L\1!,t��l�r ��;J�p; , .

Guerra,
.

o côronel Jarbas· Pas- .. Delfim' .. 'N�to ,':i ()s inil�r'c's Ímmadmira,do pela, sua a:t1sttlrí�
..

sarinho, da 'Pasta ,do r.r�aba�llO, têm duvidast ai r��Jt�itq,Aa",ór�e�•.. de e fraQq.q.��aiÍw,:,Jt!lto dQS p;�:
.

foi o unic'o que con'seguiu Qbte:r ,'. tilção ,'economico:finami8rà"; {mi.. �lemas. s;ua, �xPlá�à�ftW'i.i1��j_t
grau de:!;. O ministro Delfim .Ne·: posta pelo'.sr. De�fi�)'fetp� ;J.teçq... t,? de ,ad�iraº,o'H,nwds '�,;f�tt�H�

.

to assegurll<va sua' posição. d.e "ho·
'

nl1ecem ' todavia que é "uin �ec.hi: a
.
·m!lnell�a ei'agera.a, com·" uit�

mem que conhece ó assiuito iI h >co de, alta bitegó'llia;!.;, :1" ';',1 � ,i
.

encarjl' ii ricupacão;;aFã;,:'.:4m��íI�,.
fundo". O ministro Ivo'Arz:ua, da. .'Costa Cavalcante - O minis; . Mario, Andr�azza ' ,:" .. O

I trilhi�:
Agricultura, conseguia.' surp_reen· ,t):'o' das ,MInas��l'ÊÁ�rgi:trtãló'<'1hb\il , tr�.· dos

.

T;J��o\tte;�';iJ�,iiié��íí�a:�
der "pela" linguagem, franca r; ;,e segu�u êntusia$man:', o. ;.b,rilh�k�� pQr ter !fiiith 'i,"uma,(.,�e�pJl),ntt:çiº

.' ,simples' ,qu\e-�'usou para falar. dos é o· seu f�rt�. Mas; foi logie0!lá ,cónfu�a�' SObl:�. os ..p�ôl;J�riia�1��'(((
. ptoblé.ná�· de sua Pasta";'" �eg,in� aptesent�çãó�'dosApiéje;tos,;; e'�<@ai. 'sua Pastà. 'iKIg:i:i'If,&; ;;ój;i:hf�i�· '��.

" - --., ,I .

,lO • .�,� 5lj -";,.):\:J
do inforn?-al�,.� 'extra-oficiahllentc liza,çõcs. seram que, "S,\,\. Q_ �ndr�az.21a.. es.t�
elementos de altos escalões da-. He1io BeltrãO/.,U Fall� ,,�e(:i:ii( flÍ� . fazendo tuíi'�" aqlilloi;·o liIu;�:,:tU��
quele es�abelec:rnento,' cilidade; ·lt).a�(); oSi'jIP�I,�t,l;\resí ,ma�� onde ",iria"bus{�ar�;w�w���;' '�:�,m.��

O ministro Tarso Dutra, u)], bem informados'· culturaIri1.eJtc rio Brasil não' existe dinheiro' pà!
Edudaçãhi "ei o nUiiistto,; Maga acham qu�, "êle�,dePlq�s,trà 'pr<:1" ra tahd!:<:��isa": ',<";'\[;' ; ;':�i� j

lhães Pinto,. do E'xterior,',.são bS diie�ã'o exccs�iva" lJe'la"r�as� f�f.,: .

,':, 'J :"" ii õí !1'ilri�I," .. ;',�;� ,1",;'" ,?:'L;;:' j,�·IHi�:;" '�
q�e :.s�freiii';ii1aibre�;; ci'itifa�j {ô ta".'; .) i .; i. <,e c, ;LV, ',' 'i'LyH ).rá���e� '\:",(bo�sf

'

��.� CUR��Sl,$_l'tU,-'1,A.�OS IBEr"PESCA
,

:pr�meito ,P!lrq1fe n�l?,es,taria.), ;,IY5:l\',.ÀrF}fíll -:' II�lprc��i_onóu �p.iel��fit��ü;qe!fir�!,a:���laó'. ,PiOl ...

:,!:·,,',;;·,y1ti,.::;.,"'; _ !,,\i,I','f,,:,.(i\H,I,!'.'�')<' .,'.,'

�"i:a;!ilJtij:líiã;�1$J�'ll iil'��,j�tÍ!sabiliUrtf' i;"ià �"
� lW',·ít�d l° �';1 fue� b·, Iii ní$tp,q!.lUOir X:�*c�ôlii;llilguns ofi. I l" , ....

( , I' T
' ,., " i I , ,. ,I: ,,�, ,

'

II '. I' .� �, ,",t!���!iWtHül er\ 1'",e l�li i'" ��i ·e,· "" .• '.

"'1 ",,, ;�i ,'.6si'iCo.:�h�6Ià.bt�iehHsl.'��\,·Jlr,;Man.'del iN-irlo 'M Mb;
lês'� dH ,ditt,gW' '\'éfu1i6r:à;: l;O�! !mil�'tli� 'r_usticit;.i.1déy,�lí.� '.''iXpJa#�ç�»J,'. i;C:�m'I)1.� êiâis\ 1ú\liil,fitl;ijúíi t O ;,�illi,SitrQ Ly.ra.
res r��o�heç;�·' �s; �d1f.icllidacfég o tambún, :';pelo conhecimento

.,

dos Tavares vem se omiVndo :do, p.rin. raes\e' Shitir� Tanji, do· Instituto 'Ma'rltirilo' de Pesca de,
.daquela Pasta. E o e�-governadoÍ" problema:S' / da agricultura c da. cipal problema do Exercito -:,:;�a Sàntos pônfimia,ram a' vinda. a FloriaI1ópolis, para mlq�s� •

de Minas porque estaria inlpri· pecuiuia
.

no Brasil.· reforma administrativa:' trarem dois' curso� referentes ao, aproveitamento dos re.

mindo uma, orien'tação pou<;o Macedo Soáre�; -:- A explana. Almirante AugulltO. R8.:dma·
c"ursos, ma,rÍQbos: Bj,�togia, e

'

r,ecnologia de PIesca.
praptnatica ao Ministerio do Ex· ção" do. mi�istro 'd::" Industria e cker - A palestra do ministro " da.

-

" Os curcOos serão iniciados no dià 23/de setembro
terior c "mais inter�ssada em co· COl11erclO nao' surllreend'eu I a�s ,

Marinha ,foi tumultuada e teve ,

." �.
.

" '" '

.

.

lher dividendos eleitorais do que oficiais mais categorizadOS· da;'- que ser suspensa, na, fase dos de. (se���* fejrâ 'próxima,- rio hotário d\lS J9,30; ,�a F:a

em conseguir bons resulta· Escola, que jã o conhecem; Se· 'bates, filce às perguntas do esta. culôcide de ,qências' �c�nômicas, é· terãó duração de 1

do� na ação diplcf,l1atica' do Era. gundo Cles,"o <ministro /nã� con.se·, giaribs sobre, o ,decr�to, afIliál sem�ha: ; ��rão, pqrtanto, cursos de Introcl'ução, abertos

sil", segundo aquel.es informantes. gUlU convencer em alguns pónt,os I revogado, que' permitia a' exp·ió. '. "
.

..
" .' ".. "

às autoridod�S, ,ao.s empres.ár,ib,s, aQs .univers.itários e de-
OUTRAS COTAÇõES sobretudo na venda da Fahri· ração de nossa platàforma súb- '

ca Nacional de Motores - qua., marina por empresas estraJig�i. mais inte"ressàdds.
"

se. unani�eritcnte condenada. l1e� ·ras.
' Estes.cúrsos iriaugural\ão a sequência âe partiCipa-

.. .". :"'\ .';,' :t \".' .
\

ção, de emmerites estudiosos dos ,problemà's ligadós à

pescá, já corividados pela VFSC. ,,-'.
.

,

ObjéÚvam a difusão de conheCimentos, para.'o pú-
'

bHco, e,. pai:tIcularmente, objetivam. aDroximar tmiversi­

tários par� o camp� das' pe�quisas oc�.anoirá(ficas qu� a

ÚFSC ideàliza dinami:zar.
. " \

: ,A UFSC, ;através de seUs órgãos espeCiaiS, se o!)fi-.
gará' ào fornednÍento de um ,certificado aÓs participantês i;

que tiverem 75% a mais de freqU/êricia.
Por nosso intermédio; o Departamento de Cúltura

formula convites à inscrição aos cursos, onde poderão
colher· mais detalhes.

'

Em virtude do reduzido tempo entre' à data da con­
.

firmaçãõ da vÍI�da daquêles técnicos, e a realizáção dos

cursos, as insérições também poderão ser efet\ladas :'
no

início dos mesmos. .
(

I

Eis a "cotação" dos demais

Departamento' 'de'Policia' Federal.·podera .....
pOliciar estradas do.Plano Nacional

RITZ
I •

>,'

'" f

. I

ROXy,

GLORIA às 17 e 20 horas

-,
'

IJaranaguá.. e Antonina. Fará liga­
ção ainda, com l\fello Peixoto, na

divis�s' com'-São Paulo' e Alto Aht-
. paro' (rodovia do café).

O engenheiro revelou que um

dos trechos da Transbrasi1iana no

Paran�, com cetca de 60 quilo·
tros, àcaba de receber verbas de

5 milhões �e \dolares pa�a SUfl

conclusão. O financiamento par·
tiu do "Trade Development" ao

governo do Paraná, possibilitando
os serviços de terraplenagem en·

tre lbaíti c Vel�tal1ia.

FRUTA

Para remo.delação da froí.&
fluvial do São Frallciséo, (l luilLis­

tro Mario. Andreazzâ, Útn; 'fnms·

portes a:caba oe assÍüdr' é"úÍIl''::'
tos autorizandu, a cOll::!H'úçiü, do

novas unidades mer(';d>hH�S. Ú úLje.
tivo é' a duplicação, a J'fleüW �l:"'.
:lO' da capacidade Ue ü-"ú�"Ui:'i..e,"

, ,
»

�
r

r .

.a

por aquela via 11uvla1. OS conil'âr

tos asslnadus lH\tVC1.;., ...(lii" .....
çãu, aLe 1�7U, de. N<1r,j; 21) liúJLê(;í:I

;t..... , ,.

'- ,.'

Tommy Kirk._:_ AS DESVENTURAS

DE MERLlM JONES·

I \' l"

O senador Lino' de Matos

apresentou, no Senado, 'projeto
de lçi que transfere do DNER'
para 'o Departamento. de Policia

Federal a competencia do, lJoli· .

cirrnel1,to do transito nas rodovias

integrantes do, Planó Nacional de

, Viação. O projeto· estabelece que

11 transferencia se dará 150 I dias

após a data de publicação da

lei. Prevê ainda,. que o abasteci,

mento dos veiculos empregados
no policiam�ntol rodoviados pode·
rá ·ser efetuado pelo DNER, me·

diante reemb,olso.
�A propositura estabelece tarll-.

bém que o produto d�s muitas

apli�a.das pelo DPF, por violação
das normas de transito, consti·

tuirá um fundo de natureza con­

tabU. Essa reserva será aplíca·
da no aperfeiçoamelito do pessoal
e renovação do I1laterhtl. utilizad'o

pela' Policia Rodoviarht Federal.

JUSTH'ICATIV1\

\
Justificando o' projeto. o sr.

Ljno de Maios ubservou llU� hii

\.Uh; l,f\"vt."l'"!}'lv I.lJu::,,,... ic: I."JI-'�

", ,

se olhar a Policia, Ro\ioviál'ia"
"apenas quanto à segurança 'do

"transito". O senador acha que no

,sentido especifico, "tal restrição
l'.nita de muito o trabalho de po·.

'liciamento das grandes -rodovias

nacÍonais". Assim, "há necessida.
de de ser criada uma'Policia que

participe não só do policiamento
d� transito, mas que' colabore, ria

educação c orientação dos usua·

rios das· rodovias e na analise dos

acidentes", concluiu o parlamell-
1

taro

TRANSBRASILIANA
, 'Comunicado relatando a si·

tuação do trecho, Norie do :J:ara·

ná
.

da rodovia· iransbrasitiana, ,

que

ligará Belém ..do l'ara a Livra·

l11ento, no Rio Urallrie do �u1,' ioi .

entregue, .

em (,;ui'ltiba, a a,dmi�,
tração estadual pelu eng. Buricles

Ma,scarenhas, uire�ol' dOr, uB.K
,'paránaense. A esiráda curtara ú

Paraná numa extensao de. '140
I

quilometrus. l'usslbiiitara a CU�

llcxão do chamado "Nurtc l'iOllei·

1'0" í..{Ju. ("l,álÍli'" í) ,,'" 1/>._ iv-:" :;:;,

IMPERIO -'- às ;W horas
Jeee' Vàlactão
\1�r:

R/,Jí \

r "'1

ASSASSINOS,

"
,

'�q

. Pt�ÀTlr.n às 19/�0 horas

FAMILIA TRl'\.PO Ronaldo

';..

com

Golias - ZelQni -r- JÔ Soares

às 22' horas \

A 9ALDE�RA DO plABO
:\s' 2� h('ras

, PINGA-FOGO
,

I

às 2025 horas

.A .HORA DO CALOURO :-

." .::1 a·:

.,,"
G,A.UCHA

,

/

. Castro

às 21,55 -,- O FUGITIVO, - filme "
..

,

às 2�,30 - BIG, VALLEY,.- filme

TEMPO·
",

) ,.

( 1

,

O ,t€nip,� é
. '_. '" "

dia 21 pau:;
.', .....

/

,

'

(Cl!of. d,� 4." pág;.) i.. ie�fo;0��a� é�g1!�IM,e�t�:�!fo�-,
meio de cómqnicação. Se#J. çoso� a�r'tq'ue�.:1et1eiihdo
d�villa, ,f'h�verá inuito de'. o jor' JMírioJffossle"j'o"
c.?qside�é;lção pes�oal �o po- pl'estíg '� �ua -c\asse, . ao

bre e cliníl:jDico fundador1 da esta, 'sé dilata a o ato de "h>

Ç�sad�sJbrna�sfas de'San- gâ�i!i� moral do sr; Carlos,

ta Catarina, nésse' fIdalgo Alberto•.
.

- J:. \ . .< {

/

/ I

,{

"',I

, ,I

I '

EDITAL
. :.

..
.

..

' fhqÜ�1
ASSOCIAÇAO DE PROTEÇÃO A MATERNIDADE

E À INFÂNCIA DE FLORIANÓPOLIS

Ficam convidados os associados efetivos desta As­

, soci�ção, cte Proteção à Maternidade e à I!ii.fândá de FÍo­

rianópolis, pará s� reunltém em assembléià geál extraot­
.

dinária, ria Sec'i-etarià da SERTE -r Sodedade EspirÍta
de Recuperação, Trabalho e Educação, á mci Allan Ka­

dec, l,lo dia 30 de setembro corrente, as :.w)U hor�s, pa�

_ra detidirem sôbre a. s,egliinte Orderil ÓO :ui8.:
,

... ,
_;_ reforma dos estatus sociàis�
- fusão da sociedadeà SER1!:::' -_.,. Sociedade Espi•.

rita de Recuperação, Trabalho e Educo'Sáo;
.....:. àssuntos de interêsse sociál.

Floria.nópolis, 20 de setembrQ J� I�G8.

Jo:lo _"lar", L -. PL"�Sli.Lll�v •••• ,_, .""

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\
. '

do na vitória,
t'
'.1

destaque
PRESIDENTE VAI S,;\BER QUADO COMEÇA

- o presid.el1t� da. F.CF, segui�l para 'o Rio, com 9 obje­
tivo de cpurarjunto a CBD, a data prevista pera o início
do Torneio CC1�tl'O Súl. Aproveitou a, oportunidade pa­
ra levar os novos estatutos da entidade para 'er homo- ,.
logado pela,CBD e Conselho Nacional de Desportos.

VIEIRA ASSINOU POR TRÊS .r\1ESES'...-:- O ex­

tremo catariner � Vlt),a, firmou compromisso' com o

Metropol, pele espaço de' t:'€o3' meses, findo os quais re­

tornará ao futebol gancho. Vieira, deverá ganhar .condi-
,

ções nêste final, ',:e semana. por carte daentidode barri­
ga-verde. Em conacposição o. lfléc!io Osvaldinho, deixou
o Clube aIvi-verde 'de Criciúma.

'
.

MEROPOL POPE JOGAR NO "'ORLANDO
SCARPELLI" - Continuam seBdo mantidos os enten­

dimentos para que o Metrüpol, salde seu compromisso·
pela Taça Brasil, no estádio. Orla!nâo ScarpeUi, ne'Estrei_:­
to, No momento os diretores do preto e branco estão dan
do aoeleramento as obras de construção do tunel.

ÁDAILTON PEDE ALTO - O zagueiro Adail­
ton do Metropol, es(tará com seu contrato brevemente,
,expirado com o clube criciumense e já fez a sua p'edida,

"

sendo considerada alta pél'a dire,ção do, cluoe alvi-verd�.
F,ala-se qüe Adailton pediu 20 mil de luvas e ordenádos'
mensais de 800 cruzeil'qs novos.

CINCO VAO PARTIR PARA A SANTA CATA�
RINA - Parece me'mo que a Taça Santa Catarinà, vai

s(.lÍr noS próximos 'dias, �tendo cçmo protagonist_as as

cinco equipes in;;;critas no Tor_neio Ceflltro-Súl,- Qtl sejam:
América, BarrosO, Palmeiras, O:ímpico e, J uy.�ntus / ,de
Rio do. Sul.

PALMEIRAS .X P�ÓSPERÀ. Palmeiras e, Prós�
pera, jogarão. dia 6 de outubro. partida válida ,pelo certfl­
me e,�tadual, anu)ado que foi pelo Sup,erior Tribunal de

Justiça Desportiva da CBD. O jôgo. será reflliZádo. em

Blurrienau. As duog' c_quipes já ,faTam 'cientificadas pela
entidade catarinênse�

"-

ATLETisMO SER,Á SABADO E DOMINGO NA
POLICIA - A seleção ·de Florianópolis de atlétismo
que participemí dos Jogos Abertos, voltará a treinar
sábado e domingo, na prista dé atleti�mo da Polícia Mi�
litar do Estado, uma vez que a da Escola de Apryudizes
de Marjnh�iros estará ocupada, com' 'o desen'volviníento
.dos II Jogos Escolares dé Florianópolis. "

.

"

GOVERNO PODB AUXILIAR' O FIGOEIREN-
'

SE � A diretoria do Figueir:e:nse Futebol Clube, está
estudando' a po�sibilidade de ,cabrar do s'r. Governador
do Estado, a prom'essa feita por ocasião do aniversário
do próprio clube em que sua' Exeia. Ivo Silvkira; mani­
festou 11. possibilidade cte auxiliar f�nanceiramente ao Fi-

. ,

gueirense, \ ll'1 construção drr co;beri:ura das arquil;lànCQ­
da's dO' estádio Orlando Scarpel1i. ...

'I

está o Barroso
,

,

Qepois de ulT\a paralização de quarenta dias, o Al­
,mirante Barroso reinicia \a marcha das obras de vulto

,

que estão sendo construídas em, seu está,dio, destacarid'o-
se a monumental ar:juibanCàda (gemI), cujo empreendi-
,lT\cnto, no início, foi "Pontada como uma atitude "oven-
tureira" dos, lr:::nk 00 almirantillOS. Entretanto, com o

pas ar dos meses, o que·...�ntes ·era considerado um so­

nho, to'rnoli-se aos pouco em realidade, dancjo, mesmo

antes de cQ,ncluida, maior imponênéia à praça. de espor-'
tes da rua Sil ;a, coloca':,çlo-a dentre as mais modema:s do
Sul do' Pais, m?tivo clt o{gulho não só para a famLlia al-
vi-verde. COilli,,1 t:?mbém para o,s desportistas 'em geral
ql1e; a'8i�, 1',A,Qc'_Z.' ,�,w1;ar com mais um grande 'estádio
�. \.........

Também tjvetam início '3 construção das cabines pa­
ra -o impr�nsa; esportiva escrita, e falada. For, uma me­

dida das mais acertâchs, pois, o p�ssoal da" imprensa, 'no
estádio barrosista, não dh:íunha de um local adequado,
para traballn r a vont:1dc.,

A inal,lfu"a';:Zç ('as ob'os que estão sendo construi-

!
/

Pensando em )largar a "lanterna':
nas mãos do Perdigão que cem a

perda dos pontos da partida em que
venceu o Carlos Renaux Iêz re­

duzir, a d�ferença para um, ponti­
nho apenas, o Avai espera levar a

\ melhor na tar.de de' depois de
amanhã,

-

quando receberá a visita
do Próspera,' de Criciuma. Enquan­
to pensa na reabilitação, ' pensa
também na derrota" dQ: tiome de .

Videira. Um. jôgo de boas propor­
ções �ue poderá levar grande
público ao estádio' da rua Bocaíu-

" 'va na tarde q.e dorningr». .0' presi­
dente avaiano, sr', Valmor' SORlZes,

, espera contar .com a presença no
"Adolfo Koll.déé, ',qepois de
amanhã, :dc, todos os avaíanos

conscientes, .a ,fi":! de que o tkrte
seja incentivado, ao, máximo, ren- -

•
' t

"

dendo o que dêIé esperam todos ,

,
'. J:' . '

Vencer, o .valente , time da regmo ,

mineira 'que. é:- :irÍegàyeJ.,:nente ;

uni
.

dos,mais técnícos
'.

e aguerridos de

quantos .conbecemos, é, a
, palavra

de' ordem da diretoria' uo Avai que'

., I

"

espera, no returno,', mostrar o que
vale. .Com entendimento

'

,

mútuo,
técnica razoável .e muita: garra,
pode o Avaí alcançar, domingo,
uma' vitória que certamente muito
estimulará o conjunto na segunda
etapa da luta pelo título' 'máximo
barriga-verde.

JUIZ DIZ QUE ROGERIO II
NÃO FOI EXPUL5\O I

Segundo' , notícias r chegadas de
Joínvílle, o,' ãrbttro João Santos,
quê pertence ao quadro de apitado­
res da, Liga; Jolnvlllense de Futebol
revelou serem inverÍdicas as, nctí­
das" segundo as' quais violento
"sururú" verificara-se nos últimos
minutos ría' peleja por êle referida
entre Avaí .e Carlos'Renaux, com
quase todos. ÕS jogador�s bdgan�o
emrcampo, se�do",expulso Rôgé�;o
]'I,

?
João Santos di� que "nada' de '

anormal 'existiu e que o jôgo ,ter-
" .

"
-

" , ,

minou ,no 'tempo' "regulamentar
completo e que o ataéante. avaiano

"j; /.

/ ..

não "foi excluídO' dâ pugna". Se
"súrurú" -houve, foi lago após o'

tét'miRó' de -eneorrtro, no dizer do,
árbitro "colored".

AMORIM DEI4(OU MESMO O"
,

MAR,CíLIO,
'

"

\

I

Ontem .consegulmos abordar o

preparador técnico .José Amorim,
que já ,�irigiu, Avai e, Figueirense
e que, no Marcílio Dias, 'de ltajai:
operou o mÍlagl'e da recuperaçãe
do quadro coJor,ado", tirando-o de'
bem baixo para pro'jetã-l0 na etapa

" final do estadual de, futebol, tante
que ,�quadro '�cupa; a terceira

colocação, 'i.sola:dó, .no 'P,ôsto e a

dois pontos dos líderes que são
Hercílio . Luz, FéJ;rGviár.iG (com iii

q�{aI jog'ará do�ing9 em Tubarão]
,e Internacíonaã. O excelente
"ooach" confirmou ia .sua saída .de
cl';be itajaie�se, não revelando-nos
��rém os m.ot�vo�' e confirma, ta;n­
bérn, ô 'intérêsse' do Avai pelo seu

retõrno à' direçãO 'do conjunto
:ilhéu,> ,�,

\

titulo, possliem boas 'equipes,
seúdo o al:dor 'cO'mbativo e a fôrça
de vontade as cal'âcterÍsticáS de
ambos, Para o Postál, que 'dl'ide
a ponta com o G'uarani, ulma, /

vitórja representar'á .. um gtande,
passo para', 'u 'conquista do' cetr'o,
pois é o seu penúltimo compro­
missof passando depois a ter pela
frente somente o Tamandarê;. Pata
� Paula Ramos, uuÍa der�Gtà" ou
um -simples' empate ·rep·resentarão'
seu 'adeus ao galardão máx·imo da.
cidade', .qe· vez qHe' �três" pontos

, I

"'i.

Joga est nOite
Paula Ra:.mos 'e Postal

Ed··
'

-h d··.. �

'"

�l

I""
'

,
.

··In.· .Il: que�"vo ,ta ao

�/$ Ufll ap9s o (ampeonato\ ,<

rr sil • !.

I

,"skiff" porq,ue deseja elevar' seus

contpanheir,.os do Ria<;huelo e agora
do Aldo Luz -:- Alfredo e Chirigq.ini
- que, não se , sentiriam bem

disputando uma regata' da impor­
tância da Pré-Brasileiro em., guar­
nições de principiantes. Com
Alfredo disputará'o páreo, de dois
sem tiirnoneiro, Até, lá, os' dois
remadore's testarão tinindo, éom

'amplas possibi�idades de vitória,
pois treinam juntos desd,e que se,

transJleriram ,para o grêmio' de
Sady Berber. E treino todos os

,

"dias, ppdendo-se vê-los�empre bem
dispostos :e humorados, Os ,dois
extraordinários "aseS" na mesma

[,Pré-Brasileiro dobrarão no quatro
sem timoneiro, formando a guar­
nição CGm Chirighini e a revelação
aldista que é ,Antõnio Vilela, únicO'
remador de cô�- que conhecemos
em tôdil Santa ,Catarina. .sem
Edson, as guarnições acima perde­
rão muito de {sua potência, pois
não conhecemos, dentre GS rema_
dores, novos de que dispõe o Aldo
Luz; elemento à altura de ,Alfredo,
'Chirighini e Vilela. Daí ó acêrto
'da �esorução do técnico , Éri1c9
Espíndola 'de manter juntos
Edinho, Alfredo e Chiríghini, colo­
cando OI Aldo _

Luz sem probabm-
,dade alguma

_

no páre�\ ,de "sk_iff",
mas com mUltas chances, de YIr' aI'
defeader Santa Catarina em dois

páreos, elevando com isso o nívei
técnico do plantel aidista que com

o correr-dos' dias poderá ,'ganhar
homog'eneidade. Resta :saber se, '

bem sucedidas na Pré-Brasileiro,
as guarnições em referência serão
desfeitas para, arriscar seus :ele­
mentoS em outros páreos do Cam­
peonato Cat:irinense' de RemO',

•
- -,:.,. ", .. .,

l
...... 'J ..

\ ...
'-,

.. �
,

Acreditamos' que não: Aos inte-
rêsses dO'S remadores.- sobrti""õem

Ontem, quando do nosso giro
pela baía sul, acompanhando os

movimentos das guarnições que'
efetuam .preparativos visando:t

Pré-Brasileiro, fomos encrintrar o

eSPQrtista Roberto Müller, compo-'
nente da g'uarnição que em üns
'coqquistou 12ara (), Riachuelo o

primeiro cetro/de campeãO' barrig'a­
verd,e de remo e que hoje é figura
de prôa do clube da Rita Maria,
constituindo para muitos o maior
riachuelino vivo, Portava um

cabograma dO' Rio, despachado
pelo Clube de Regatas Vasco dá
Gama e 'endereçado à' direforia do
Riachuelo, De pronto nos ef'ibiu e'
ao técnico Fernan'do Ybarra,' res­
ponsável pelo' estaleiro da agremio,,­
çãO' alVianil) ,Pelo con'teudo do

cabograma, ficamos cientes .de que
o grêmio cruzmaltino, que enco­

mendara vínte' remos' no estaleIro'
em referência, por C'onsiderá-Ios
excelentes, solicitava o envio

segunda-feira próxima, via-aérea,
de dez, ou s,eja a metade... ,

a fim ,t

de utilizá-los de imediato; tendo
em vista' a proximidade da regata
promovida, pela Federação Carioca
de RemO' válida pelo Campeonato
da Guanabara, o qual cOlno se

sabe, têm sido dili;p-qtado, d,esde há

alguns' anGs atrás, em etapas. (]
Flamen�o � o líder; seguido de
muito l\er,to pelo Vasco da Gama
'e pelo Botafogo. Para, pagamento
de parte 'da encomenda, a diretGria !

vãscaht3. .remeteu· uma Grdem '. ;

li���.á;ia 'de mi1 c�,_fJltinhery,�,���'cru- �\' Jij,otJi'a-oo'p�}'is';,!"Cm ���'C"8Ctmrrbr(y:de .!}!68.'
•

: ��trO'Ol'tO.' ��Va()�i>a' ,�<\�í��s;�€e dos .

p,. 'O,Cp....dA fi�h(-'t -:, ,'i �':t� I"\ ...d;�'lit·<) 'f�f' rremIS rr. ..�'�,._�._•. Jy_�.�_�m_,.I_�'_J_'_"_" __

)
\

"

!

i Ouro" martinelino -que vinha' trei­
,

nando h4 muito. EdsGn' reconhece
que seu mais nôvo rival tem um

grande futuro, pois é,' bastante
'.jovem (17 anGs),' empenha-se
uo'tàvelornente' nos tre'inos e tem
'um físi�o muito bom, 'álém de

'sempre' encarar' com otimismo ,não
'exagerado as disputas. \. Mas �chá

,

que pode derrotá-lo no Cail!peonato
Catarínense de Remo, quandO
espera, t�-lo por advêrsário, para
tanto efetuando um preparo como

jamais 'realizO'u em sua bela caro

reira. No omomento, Edinho, sab'e

que sá-- deve, pensar na Pré-Brasi-'
leirO', marcarIa para 'o, ;proxlmo
mês de outubro, quando então
serão definidas as guarnições ,que
defenderão o prestígio dO' �sportedas; está ,pre', iS,ta ;-,aUl ü. mês .de maio de� 1969, ocasião I

,,-/ .,'" ., .. , , r�m,'"'ÍS,t,icG cátarinens,e ,ei,n 'Pô;rtoem que o Clube N,a,'{iti c,C\, ;A1:p,", i"'.')ute." _D, a,,I,i11,1'>.s,�_P"S,t"'l"..<i'1-çOm- .

, '

:\I.• 'fti_ .. '\fi" .�'" ,,-,., ... ,., !f)t! ÁI'é\freP'fo\)aÍ' da '�randiosá'''�està do
_ plétandQ� SD_ ,UlOLJk', }'yjsJ.Pt,;:;, ._-_. ',,-,-,-- - -

J '

E peleja' que teve dois adianieri-
-

tos fOl1çados"pelo estado imprati­
cável do .gl'ama.do, 'defrontaom-se,
es'ta noite; '''CGm início marcado

par� às' 20,30 horas, 6s conjuntos
do pa!Jia Ramos e Postal Te�egl!á-'
fiGo, É jôgo de boas proporções,
podendo vil' a ser o

I
ÍnelhGr 'já

-

I

disputádo aÜ: agora. Isto porque
PQstal,' que é líder invicto, �e pau13
Ramo'li; que estará queimiri,dG' seus.
'últimos' càrtuchos ·pa.r� 'evitar o

aliJanie�to prem'aturo 'qHanto ao

p'

'*

Ir

, I

estão á separá-lo . d,os pontéir"!_s.
Os tilrnés, 'salvo alterações que
poderão sér' introduzid'as antes ou

dur;tnte o decorrer da peleja, serão
êstes: POSTAL TEl-EGRÁFICO ..,_

.

Araújo; � K;naben, Puera, 'Édio, e

J>eca; Beto e Cesário; Perereça, !to,'
,

Cab.eça, e Dilmo. PAULA" RAMOS
-/ .:_ Irazê; Binha, Jo!ioz�nho, Djalma

"

e 'Ediná; PedrO-'<I�,áUlo", t; ',i).ntônio,
Carlos; Jua:rez, l'!adjo" Irineu e

Pedrinho, êste fazendO' seu �eapa­
recimento.

.r _.:

��'----�--------------------

REMOS CATARINENSES PARA'
O VASCO

Edson Altino Pereira - o �dinho
-- voltará ao "'skif'f" e, ao "doublé"

após e Campeonato Brasileiro ,!le
Remo, 'A informação colhemos do

próprio remadGr, anteontem, após
um puxado treino na baía sul, Êle

, Iquer defend�r seu títulO' de cam­

peão' catarinense 'do remador, que
mantém há vários 'anos, Conquis-.
tou-o quando defensor ·do' Clube
Náutico Riachuelo, Agora, de volta
ao Clube de Regatas Aldo Luz, não
foi beom sucedido, na única p'rova
que di�put,oU çom a camiseta ,aivi-
'rubra. Foi derrotado pelo rrt.arti"
nelino Carlos Alberto Dutra de
Mello -.o Liquinho - que, para
torcedores do Clube NauticQ Fran:'
cisco Martinelli, é o nôvo portento
do remo barriga-verd,e nesse tipo
de bm;co. Na regata I de Saco dos'

,

Limões, 'Edson' révelou-i:Jos que
,

não ésta\'a no melhor de sua for-

'ma, ao cO'ntrário do "Garoto. de

, '\

Ô . amadorismo
\ './

dia a· d'ia_,
I.

;-

BANDA DO ABRiGO DE l"�}ENORES VAI pu.
XAR DESFILE -- No PI'ÓÚllJ sábado e dum.ngo, Ie­
remos na p,is.:í da Escola de Aprendizes de Marinheiro�,
fi ;eaFzal;ã!l: dns fi Jogos Escolares, promoção ela Impe. ;:'

to ria de
\ Eduraçân Písica do Estádn, com supervisão ,da' .

FAC. A pro;va de, atletismn que envolverá mais de, 600
etlétas de ambcs os sexos, v:2·1 apresentar {) desfile de

, "
' .

.sbertura, cem a já famosa Banda �10 Abrigo dé Meno•.
res, à fl'�:nte. Eis ermo os üfg�}lizadares da éü�petição
o'rganizarão (, desfile: Grupo: Esco,lar ',.AntoÍlieta de Ba'r.'
ros, Edífh G�nfa Ramos, Abrigo de Menores, José Boi. "

tcux, Cel!C1? Ramos, Geiúlio' Vargas, Siive�ra de Souza,
Lauro M!lHer, Olívio A,mül'lnJ, São José" Hilda Teodo,

io', Vieira, \ I rimou Bornhausen, 'Es��la' Pri�ária' de Edu."
cação, Barreiros Filha, Presidente Roosevelt, Ginásio Nor
mal Joaquim' de Oliveira Costa, Colégio Nossa Senhora
(le Fátimá, Imtituto Estadual de Educação, ESCGIa- In- !."

dllstr:al de Flarianópolis1 Aderbal' Ramos, di! Silva, Bâ·
re!'da Cnllada, C()'�egio Catarinense, Rümua·ldo Barros,
Ginásio de 'lplicação dà Facul,d'�de de Fiic,scfia, Colé-'
gio ÇOfil,ção de Jesus_

,

JOINViLLE FICOü COM O TITULO Flo�ia·"

, (

n6polis perdeu duas oport�nidades de· consegliir ,dois'
títulos nO' esporte airiador para fi capital catarinense_ 'Um
foi o futebol. de salão, com o Hélio Morit, levando pa·
'ra' Lages, o título, de ni'Canlpeão e ,� outra foi, Q Doze,

,

perdendO' o título em JoinviIié, p3!ra o União Palmeiras,
no certl'i!me estadual de bola ao cêf'tG. Veja�los os jogos,
e contagens: Pa!meirass 54' x Doze 43 .:....... Vasto 'Verde

63' x Ginástica 59 .- União Palrrie!t'as 64 x Giná�tica 47

• _.:.. Doze 65 x' V3!sto Verde 61 _:_ DGze 75 x Ginástica

'39 � Ú!1ião Palmeiras 49' � Vasto Verde 48. A classifj�
c:2'ção gera!: 1.0 lugar:. Campeão o' União Palmeiras de "

. Joinville; vke campeão Clube Dnze de Agôsto, de ,Floria'
nopoUs, 3.0 lug;li.· Vasto Venl�, de

.

BJumenati e em 4.0

IUlrar o G;nástica de Joiuvil!e_
'

�
I '

ARBITROS BRILHARAM ,- O,s apitadol'es Pau·

lo db's ,Anjos e Manoel Ta�a��s, �1� ,CRD, �abitrar'�m)tó- '"

• ',dos (is cnéontros, '·ma.itéido 'lim 'nível ode arbitragem' ex·
celente_ Tanto isso � 'l'erftade que a cidade" de Joinville,
já man'teve os priméir�)s entendimentos para que, os dois.

apit�dores cariocas, estejam presentes aos 10 Jogos A·

bertos, .�' serem patrocinados )?ela lV��mchester em 1969

Os,. dois, competentes ap3t�d�res p;:fmnaram direlal1�entê
de Jqinville, pat:a �, Gum;��ára.

" '

'. SAnADO MAIS tJMA RODADA DE VOLEI­
BOL - Na' 'floi,te de sábado, teremos 'em Júinville, O' fI'C-,
senvülvimenlo- de mais !ll1la rodada Il1e1o campeonato es­

tadual' de voleibol. Estnrão jogan�o as equipes do Ginás I

tica e do Ipiranga, com iníci10 previsto pàra às 20 horas.. ,

/" PROVA CIVLlSTICA. TEM PERCURSO � O

Consêlh:l Témko de Gdismo da Federação Atlética
Cr�tarinel1se, já. orgànizou o itinefárin, dR' pr�)'�'a cidí�tica, "o

m�rcadil para' d'omingo, pela manilã, em P:;:'lhoçÓ" re:unin-
'

'do c1cíistas de 'Palhpça, São Jn�é e Sm'!to Amaro_ Eis o �

itinerário: Praçr.l de jJaUHJça, Pa�sa Vinte,. Cova Funda;
CGlli retôrno, a Praça Ide j)a,�h{)ça, num total de 5 voltas.
As "inscrições permaneceu! abertas_

.

RECORDANDO OS JOGOS ESCOLARES - Nes

ta série (Ie recordações dos I.os Jogus Eséola�es de FIo·

ri::mÓpolis, �ú)�es�nt�mris hoje OS\ resultados de at!etisnto
femininó, rcve�ltirienlú 4 x 50 e salto, em dis,tânda; A

cbss�fica'ção do Revezamento' 4' x 50, fOi' a 'seguinte: l_o

lu��r: CE.' [rineu Bemhaus€O cnm 32"; 2�o' lugar Colé-
u ;

gio
'

CoraçãO" de Jesus; 3.0' íugaí: GE São José; 4._0 lugar'
GE Laura Muller; S.l) Iugqr, Esc{lla Prill1á�ia de ;;Áptricu-'
ção do" tE.E. Na �(lIHo em distância o 'qu'fulro esbtístico
hi êsse: '1.0 hj�ar Neide Mm:i� EÚas do 'CE Irlneu Bor­

nh!]usen 2_() '!tlpar Zem','idé' Ad'riano, do, CE Celso, Ra-
•

nH,ls; 3.0 !lIg�r Sônia Delitsch do 'GE Presidente Roose­

velt;: 4.0 lugar: Marisa l?ias do GE Lamo Muller e 5.0'

lugar Hihna Pereira, do CE São José. Amanhã., termina­

relJ10S e�ta etapa, reco'rdando os vencedores d� prova elo

Arremêsso dá Pelota e: a' cla.s�ificltção dos pai-ticipantes-
....-j-"� --\-- - -------- ------- - -------- -

.

- _._/
�..r:.

J
,

DR. ANTONIO' SAN!AELLA
Professor de Psiquiatria da Faculda�le de Medicina PrO'­

blematica ._ Psíquica - Neuroses '

'\ DOENÇAS MENTAIS
C uJ

•

Ed'�'" A
\ ,. -

C t' •

'de',", ons tono: , ... htCIO ssomacao a annense'

M�di�ina ,- S�!a'B �'fime 2�08 � Rua Je�Ôlllmo
,Coelho, 353 _,. Florianópolis

-r--- .

"{
. '''-tl.��---��--'''--:-:-'-=

. --�-----

, COI�UN�CACÃO
"

O Sr. Presidente do Clube 1'5 ele'Outubro, comuni-
cu os senhores associados que te�ham em dia sua situa­

ção para c�m o clube que a Secretaria receberá até o dia
26 do corrente, dos 20 'às 22. hora o, o rçgistro de chapas

,

pa·r1 as el·eições do' próxirnQ dia 29 do corr�nte. �

Outrossim, cClllunica mai's que ,as chanas apresenya-
'

,

das só serão válida, se. delas constar o ciente, mediante,
,

a assi:natura dos meil1bros p::trticipantcs.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Delfim afirrrtà que produção aumenta e ifdlaçatfdiminuilecreto- beneficia:_
,

". �

regiões cafeeiras.'

"

,
'

palmente considerando 'que' o ,de-
ficit do Governo é o principal
.responsavel por sua elevaç�o. Não
obstante - enfatizou - nós te­

mos um' compromíssó, 'que' 'não' 'é
só nosso" mas, de toda a socieda­
de brasileira, de impulsionar o

crescimento do País. Isto não se-
, rá sacrificado, pois se o, deficit

provoca inflação, nós o estamos
utilizando para investir na infra­
estrutura de' transportes, energia,

_ _ _ ,L,
comunícações, cuja expansao per·,
mitírá entregar um' País melhor

, às proxímas gerações",
'

7,

Adiante, dise o ministro: "No

setor café, estamos 'no final do

ano-cónvenlo e vamos preencher'
toda a cota, alem de havermos

obtido' extraordfnartos "resultados

nas negociações de Londres, co­

mo o' aumento da cota e melhor

diferencial de preço".
\

'

to-lei 62. que regulamenta, a corre­

ç,ão monetarià sobre os balanços,
virá aliviar as empresas e reduzir

a, taxa de juros.
I

Sobre a nova sistemática cam-

bial, disse o ministro da Fazenda

na TV que ela pôs fim ,à espe­
culacão com o dolar,' "acabando
com o mito do dolar". Explicou

'­

que, atualmente, a inversão em

obrigações do Tesouro e ações
no mercado de capitais do Brasil

dão muito ,mais lucro do que ,o
,

Investírnente em moeda estran-

geira. '

Falando através de .uma. emis­

sora de televisão
l

no' Rio, ',o mi­

nistto, da Fazenda, sr, Delfilrt.
Neto, afirmou que as leis, no

'Governo "Costa"e "Sífva; 'estão' sen­
.. do realmente' cumpridas; '"o que

não satisfaz a todas as pessoas".
Disse que o' Pais ,não vai "tão'
bem quanto desejava,' nem tão

mal quanto dizem ·os pessímis-

)
,

o l!overrlador do 'Esúi(!o de São );a'u'io' ãssin:o�'tdecrefo làfterali'_
aO a fo;'ma de di tribuição das cot�s dó� mu,*�pios produtores de

ré sobre o rCM arrecadado nas operaçoes realizadas com Q produ­
C3
SCQundo c decreto. o-cálculo da coto de cada Pr�feiturâ será' feito

t�'J]1 b.'1c,e dados de produção da safIa aeterior, f:9rn�eidos pela Secré­

:aria da Agricu.tur t. O I!1st!tllt� de Eco�cmi� Agrícó,lq, l'e�entemel1-
te criado naquela p�sta, esta_ apto � �ornecet esses, eíémentos, através

00 seu ca íastro de Jon\fOlmaça� agrícola. ; "

"Eu ainda' .desejaria fri-

sou - que nós crescessemos a

uma taxa de 8 ou 9% ao ano, com

uma inflação ge 3% ao, ano, mas

estamos Indo bem, muito me-

'lhor: do:' que 'àp'regoa� ,os pes­
sfrnistas. A índustría cresce este

ano a uns 12% e a agricultura,'
emfiora, sacrificada pelas . secas,

'"
de São

,"

Paulo e no. Sul, /, crescerá
.

uns 2, a 3% em relação ao- 'ano
passado" quando' houve expansão
de 10%, Isto não inválida o es-

\

forco" do Govei'no investindo na

àgI'i�uIt�l:a",
'.

porque' ,de: qualquer
forma, a -area cultivada 'vem se

expandindo 'e' ago�a vamos .atacar ,

um vasto prpgfa�a d� irrigação
atraves do Minist�rio do Interior,
que' tornará 'o produtor rural
bi-asilêiro' ,mais d-efendid'o contra
as a'd:versidades, climaticas".

",I "

tas",
'

!

I
• J; .

'

A .inovação contida no decreto, paTa as Prefeituras: é �ue és:as
uctas passarã� àgcra. a <er pagps ,me?sa10etl�e, corri, a fixação qo in­

�,
s ríar.centuals, .re'ativos a eada município. O documento reguIÇlrn,en­

OICet'ambém '/definhivomente; ,á participação dos municípies .onde se

ta ('
, , , ,"

tàcã';ocessa o ,cón:le:"Cialízaç�p' de café, not,adametlte "a sua e�pol) açao "pa-

Pa o cxtC!;iOl:.
'

, i
.. '

'

,
'

:", �'
,r,

Eis a íntegra do decreto:
,', !

"Considerando que o�,l.o do,aiügQ6';o.. dÇ>D.eçréto�.,º,48.t6J,
oe 30 cl� junho de 1967, âé�:rtllinc,U! 9t>1e"ãs; cót�; �é p(lrtj�p�lãodRs
nJlJOicípJOS produtores de ,cafe"no ��M aJr�c�daÔo,m.as ,op�r��� reo­

',I, ti7adas cem ,o prc({ut.o, f:�'�.'e,m QaklJ,I:,?�S� �çrq ,bQ'Sy :e� :Q�{il�� f�rn.�­
ciuos pelo Instituto B 'a;I1euo �o:Cafe�, ':;,,;_ "" ,-:"�,,,,:;;" ':-'.",< ,," �:, ,

Ccnsidc:'ando qu� o In trtuto .de 'Ecº'10'mlo' A-g-p,col"aj -da' S.eçre­
laria,da Aaricu tura. ,�ece,rito;:'me�té �r�a�b:,e�tá, eW.Fp,nd�çÕes '<]:e in?��
ler um cad'stro atua Iza�o e mwuclcsÇ) Id:�",Rr-0du�a? de,:ca.d�:,'���lCI-
pio; ,

'

, ,,"",' ,,:- , .. ", ; :', '
, !

Cons ;('era:1' 1ü (lúc, enr con�\ql1êncr()' do a!')rjin,o�ollJ,lent9' ,,de '�e,�ls
'

5eryi�os, o Estado estij aj:Ho à entregar' nl�!r�a�m:ente'�óco��:�"dns,�u-
nicípios;., ", >"",' "" A' ",0,""'"

C.onslderang..o qll� () mont.ante da� cota ,em ref�-r.enCl':l :dev,:e ,:set

pistribuiclo entre' OS Municípios prodüt()(e� e os qu_e"s,é pq)ce:",S�in Iven�
01S, ao TBC,e expnrtacit"� !1ora 'o 'E:?'teri01::; pí-opj:çion�!m-eT)�e ás' resl'?,ec'-
livas I eperaçõt;s ocorridas em s'eU'�: terfi�ótios;' ',:\ J� ; ",'

Considerando/ finalmente,' o"que, a .re�p�ito'l��, r�pr.esentatam
Prefeituras e Camaras de Municípios 'Ei:o p�t�do, ",'"

DECRETA: ' ' ,:' I,.' ", • ,," ,

, Arti,f;o 1.0 :_ Passa a ser � �egllii.ú� ti ,reda".çãq :;do§: 2.6\,db árti­
go 6:0 do Decreto n.o 48.161, de 30 ,<te jUllh� d.,\,':f967:':,,: :': I '

:: ;'\ ::� ,

"§ 2.0 ----:- Relativamemte ás saiícM�)l1éneió:nlj,d'�s::�()'pa'r.�gtÇlf6,:an­
lerio�, a cota pertencente aos ll1unieípiQs" pr6d��ór�s' $:Çf.â _>,distri�ui'çio
com base na produção de cada um' na'safraÓan(ecedehte."i,úgÍlndO,:dai-
dos certificados pela SecretarIO da Agricultura"; ,

, ';- ',�,' ,

"

)

Artigo /2.0 _:_"Acr�?cel1tem-se, ,aó: ,artjgo 6,.o,j4�<Ô�'cr�to "nj.q,;' . ,:
48,161, de 30 de junho d� 1967,'0$ seguintes,,-:p,af�gf�t.o�: ,'i,;':' ,',

,

"§ 3.0 - Do. mointa�-te � 'q�e' �Iude' 'o:J" �;� d��p�ij}'ie.�:�'29?f;
(vinte por cento), que serao dlstnbmdos entre'os 'I1l.Uf):iG,IIw)s"em, que
se 10ca,lizom a�ênciDs compradoras ao lhstitut.o' Eras'ile,if.o ;do,: C�fê,
n� propoçã'o dás operações dessa I/at"in:ezá l'e,�lilàçllls:'eD.m:;ç:atÚ:�eipJ;j-

, 4Iil?do,s em seus �espectivqs te,:ritórios/' ag:udé,!i 'ep:l' qlf� s�,:prd.!!ssf�
smda do. produto para o extenor nos elementos ief�r,entes á� s'lftá \Íln-
lerior".

' '"
' '-,' ; ,:: ;", '; <,:�:{ ,:

� �',
'

§. 4.0 - As distribuicões a que se referem ao.s�'_§2.o::ç�',3;'o's�Jio,
feitas m<:n�a'll1ente, seruJ{'i:ro índice, perceniUl3.is qÍúj.;l1ro.éilté ftxádos

'" Ror ato ?:o,5ec,re�ário da Fazend,a".' "..;,' : -v� :�}, ',' ,

',A·rtlP:�},o --:J) ;�,a14:o a�!:,o!ment�, ex1:sty.qt�) '!lfl"co�a:.;�peçj!l! a

que ge refere.Q � 1,0 dO,artigô 6.0 dà:pecreto'n.o 4:�U"pl;ae:30,de
Junho de 1967, será .distribuído de ccílformidad�' fdi1í. 6":�dísPosto'lno
presente decreto. " '.

' ,

•

Art. 4.0 � ,Est� ,d_ecreto entmrá em;yi,gor" I),a data' d� ·sua'publi:-
caça0., "."" "

'

,

" "

". ' ,

'

Artigo 5:0, -"Ret'o,ga)ll-Se as disposiçÕe� em', cbntfá�io".) �

Dar,me raefica �,cú;ü!ér,cio
" "

,

," "

,

O Daome \a'iirc.ou o 'Acordô Internacionaí' doCáfe d� ,;1968
informcu o secretáJjo' da, ONU. '�"" '" ",

, :;,',' ", "

/

, D.ez �líses j� ratificaram o acordo,' q�e �ntr�tá:-(,in vig�� no:
dIa pnl11Clro de !"utubrn próximo.':, ", '{

Nova reUI1�ãn ila élc ..

,. ....;r \ •
�l'

Anunc:ou oficia!ménte, que a pró1'irria' ;;�u�iãb,'Qá Coinissão;In­
ternaci,Jj 101 0"0 C�fé's,erá no período êfe):à l�, &{ dezePibrdi:íê�ú,a:­
ano," na ,scd,e da org'1nizoçãó intérriacióI;fal'''dd,�afé' :em 'l:x)ndr��' O
temárjd incluirá. e"5en;eialmente, os estatutos dotF�ií&j ·de bivedifi­
cação_de Cu'tiv,os de Café e a inteQ?ific�ção'd?s:'çépt�oies '�ob:ré:,à:ch·-
culaçao de_ss� pr.Qduto'. ' '"

,

'

" " ,
'

,

,RECURSOS 'EXTERNOS
'OOMINIUM

"'_'

Mais adiante, �,fir�ou' � mi:
nistro Delfim Neto, que em' .sua
recente vi:l�em ao,exterior ,

en­

controu ambiente vara melhores

(�rmas de cooperacão 'de cà�ita.�
externo com o nosso desenvolvt,
'ment�. '''Estã'', d�fínido ,no Plano
'Trienal ,do Governo

'

- acentuou

'-:- ,que {J desenvolVimento repQu-
, "sará primordialmente em nosso

y!lforço interno e que o' capit:d '

-i extern� é complementar a' esse

,�sf.()rço. O que não pode genera­
llíz!).r-se é que todo o capital, ex­
"'terno é dispensavel" porque, is,to

-

'somente tornarià mais doleroso
I'

"

'

,

o, esf.orço, Finalmente
'

.e'�terno"
adequadamente' absorvido, redti�
'o sacrificio interno, porque repre­
'senta ingresso liquidO' de recur­
sos e� é melhor' do que emitir '

'internamente" .

O ministro', da Fazenda disse,
'

a respeito, do caso -da Demíníum,

que o' inqtierito, policial já foi =

concluído e vão ser feitas' assem­
bléias 'de acionistas' -para

:

anular
as incorporações' irregular�s ,,' e
devolver as empresas, aOs seus

Iegitinnes "donos. Disse que a' fa­

brica está em franca opera,ção,
l'ecuperando,se financeirame,nte.
"Q que dependia de de nós,' foi
feito:, pre�ervamos 'o patrimonio\
,dos investidores, e .f�zemõ-s a, ,in·'
,

dustria voÍtar a operar". "

PergulJtando se os auto�es�
das fraudes da Dominium 'irial"ll'

para a cadeia', respondeu o',mi:ni­
tro� "Tenho, esper,anças de que a

Ju�tiça assim decidirá".

CtiR�A TRIBUTARIA

A, éarga' tributarht' st,Íportada
, pelas .. empresas, na Opilli'ão, do
ministio .da Fazenda" é exces'siva;
ipas '�o �Gove,tqn tt:ab':,úna: pára Te·

dU;lli� _os � kiípostos, ",'embora: sai-
, ba.mos' qU:� ,isto ilão\ PQde' sér fei�
tf) hnedilj.tamente". Áim{a a res�

, 'peÚo ,dá situaçijo das empresas
n.o' País; o ministro da ,Fazenda ,

'acentuo� .. a ,alta participação dos

Pllstos filJanceiros sobre os seus,

custos, totais; dizendo que o decré-
..

I'

INFLA'Ç;ÃO;
.}..

,
Sobre a ;inflação, disse ,o mi­

nistro 'da' Fa�énda que nilo Podia
- "concordar' com a ',tes'e do econo­
mista, B,ernstein, de' que uma in·

flaçã(o de 20% ,é' tOleravd, "E'
uma ,táxa muito alta. Nós devl"

mos lutar p:J;ra' re�tIzj;la.. prh�ci'
CAFE'

\'

\
, ,

Tarso. diz que, Jlominimu .' tem possibilidades de
-

recuperaçao
"

(. o il1terventor :irifo�ou que

somente' sexta-reu·à pa!>sa4a, - ,

em
,<
v'�rtudl) . das lll�nipulações cri­

rrt!nosas cóm o arquivo - tinha

conseguido,' ul,11 '�xemplar do, COIl­

trató de e�clusividade .. mundial
assinado entre a "D,ominium" bra-

... ...: _..... �f"";;;: � ...... t"""' �
.' .,� .,.. ,-.�,,�;:r..

sileira e a "Dominj.U!in In,terna,.
tina'}"; com sede ,'em No:va IOrque.
,Esta" dificuldade, Jno!ltrou a in-

tençãÓ premeditad3, de escQder
certas ielações, e operaçõe�.

de cigarros' norte-americanos" '

'

e'

toda li :especie de gastQs' pes�oais,
A ,'fir�� stib.sidiá�ia' constittii�Il,
posterjormente pm fundo', de N�­
gocios'" na "J)ominium",' que ,

de;'
,

pois �ra: ,transferida para a � con­
tá de "Maquinarias;' e depois" pa­

I

ra 'O (Ahv:ó Im'ObiJizado). Nessa

condIção sofria correção m.o�eiá­
ria e era 'incorpGrado, ao capital,'

,

�endend� 'dividendos. O' interven- /

tor federal' na «Do�inium'" infai·
,�ou que a �ontabilida.áe' da ; .ePl­
,presa 'l1�Ó inspir�" nenhuma con·

fianca. : São inumér,as as irregu-
/ \,_,'

;

lar idades �eríficâdás,' :fazendo;se
necessario um saneamento do ,ba­

Janço, ,dele, .retirandQ verbas' ab-
; surdas e operaçõ'es, qúe nada têm '

a ver cl)m as atividades normais

da emprL.s-a:'
'I

Q sr. Paulo de Tarso, exe.cu­

tor da ,intervenção federal pa

".DÓ�ÍliUlit}", 'informou 'na Coini�.
,: ,são' de' J1inançàs :"do' Sen,adG, que

,
., a empresa possui alta rentabili­

dad'e, e tem possibilidades de' re-
"

..

eupetação, desd� que honesta;j
"��t',me:nt�" :i'dÍniJÜstrãda,"f'á 'que':gaián�""

ta :j.'; poupança dos' pequenos in­

vestiiiQres q\ie" ád'quirira�'
'

s�as

�

MA' ADMINISTRAÇÃO

O sr.,Paulo' di Tarso' ,deu à \

ComiJsão diversos exemplos de

-má,adm'inistràção na 'fábrica. En­
'tre êsses, o do' corte de forneci­

"'-""iné'iÍto <,Rife' en�fgiã §'élétrica pela"';;�'·
,

"I.ight" e I � inexiStência de abas­
tecimento de água; pública para
a, fábrica. Além, 'disso, verif'icóu;
se qu� ,Jodo o; compiexo industri;d

.

não éstaya 'seg'urado' cpnt:ra fogo"
.� IOj.�' que��,. fói classiflca!lp por êle: de
'''a·�bsurdó''. ":E�pIi�a:se' êste pro-

-

cedirp,entQ peló disenterêsse do

'grupo J;tibeiro no tocante ao pa­
'-; .

trimônio dos acionistas.'

ações;
�',

t :/ j,. ,�. ,.:$f
1\' Comissão, 'de' Fillanças"",:',ijó'i"

.

. '.� l" . (. -{ .. � I � "..
.

' •.

�elJado, CÓl,l,V,Qcou' ," o ,jrl�erventor,'
,

que climp'arecéu 11" sessão
•

acom�

'páilh:ado '

!lo' sr: João Batista Bar­

(bosa,' da Silveira,' slm 'comPil­
nheiro na, intervenção; para' infor-

, #taJ;",se ,- sôbre, a: atual situação da,
'çUlprêsa e das, providênci�s to:
rnadas' para ,,'sua

' regularização.

Pàr�' /,�Iifrentar '

as', necesSida­
des de matél-ia.pdnia ..::.. café ver­

"de -�'e de, veÍld3( ,dá p,r�dução" à
interventoria estabeleceu convê·

, nio com a Cooperativa Central
dos Prod�tores de Café da .Alta

Mogi"ana, que garante o selL ,abas,

'íeéirtento de màtériaiprima e ,o
escoamento 'd'a producã.o., �

"Todas essas m�didas foram

tOlmadas - disse o sr. Paulo de

T�rso :..' pelas condições pec�J­
llia:r�s, ainda, não inteiramente es-

clarecidas, d'o contrato de exclu­
sividade de vendas mundiais' d:\

,
produção, "a "Dominium".
':'. ... \

, \

,
I

"Os geradores' que fGrn'e-
",Piam fôrça para' a fábrica já es..

-

,'tavam. ameaçados de parar,' por
falta:de combustível, q�e ,llrecJ-,
sava ser pago à yista. A água"-'
de. péssima qualidade - era ,com­
prada em carros·pipas à razão'

de NCr$ 25,00 cada caminhão.

Mais uma semana de atraso e' a
interv:encão não teria eacontrado

bS equipamento's 'em condições' e
as. dificuldades seriam maiores,

'para .iniciar o processo de recu,

peração da fábrica". Tudo, isso
, era intuito daquele grupo.

A f'Olha de pag,amento - n(!,

qual constavam- cêrca de 700 ,em­
pregados ....:. foi reduzida pela in­
terventoria a cêrca de 590, 'com :l,

'simples instalação de relógio de

ponto. A, providência,
'

eliminoq
despesas de cêrca de 169 mil cru­

zeiros novos mensais para, a em­

'prêsa.,

.' .

"DESAPARECIMENTO' >

\ 'CRI��],Il()SO,DÉ
pOCUMENTOS '

'REtUPERAÇÃO I I

O, sr. Paul� de Tarso màni- \
.

,'.

festou ii sua confianca' na :recu'

'pe�a:ção 4.!l eplpresa, �mboi'a nãó

possa ,prever i) tempG' em que' se-
,

rá 'conseguida. Acrescentou ainda
que a sii,uação dos pequenOs -in­
ves'tiiI'ores só -poderé se;r resolvi­

da após a composição final com

'os credo.res, que tem pJ;ioridade.
No final do seu, depoimento,

o sr. Paulo de' Tarso informou

que a interv,çntoria está acompa-,
" nhando o inquerito iustalltado
pelo' Departamento de Policia Fe­

deral" para ilJvestigação das ,ir­
regularidades' e cr�mes cometi­
dos pelo. "prupo Ribeiro"" e qut(
denunciará as autoridades, ' de,lt­
tro, de sua competencia" os �es­
ponsaveis' crimina:lmente, para

que seJam punidos.

, I
I

O sr. Eaulo de Tarso diss"-

que, 'o desaparecime.n�o fraudu­

l�nt� "de grande parte dos arqui­
v�il' 4,� '�D�mi?ium"; ::,quando 'da
transferênCia de seu 'escritóriG

na: :':ua, DIreita, em S�o, Paulo,
pára' a fábrica' de Interlagos, tem

ptéjudiçado, mUito - como era

o' int�ito dos que o providencia-,
r�m .:_ os t'rabalhos da interv�n.
toria. E�clareceu, que muitos des-'

!)es 'papéis encontram-se em po-,
der, dos diversos escritórios de

, .�.1 I
•

.�,

a,!J,vogados falencistas e. de despa-
ch:intes ;adil:tinistrativos utilizados

pela firma de há ínuJ.to te!'llPo' e
,

que se temI p;ovidenc�ado, na, me: "

\
dida dQ ppssível" '"à 'rçcupetação
,dos documentos des'viados.

... ".

FAL�J.FICA'ÇÕES DA
CONTABILIDADE

.. .�', ...

O sr.' Paulo de Tarso info1'-

DORMIr.ÓRIOS
'

-
'

,

DE 'CASAL
E SOLTEIRO

mou à Comissão ,que havia en­

contrado mais de' 10 milhõ,es de

cruzeiros, novos de diferença �ll­

tre o patrimonio contabilizado �.
o patrimonio fisico levantado, da

emprêsa. ,Outra irregularidade '

constatada foi o fornecimento
4e cousideraveis recursos para,

� firmas' subsidiárias e que' fOl'ae1'Í',
creditadas ,- .. s,em mais, sem mé.·
nos - à diretoria como adianta·
mentos, contas de luz, compra

-.�;�t':,t':�;�;�:';?'�:�
.. ') .

,,�:.,'! . t'
, ,,'. '

"

TAPÊTES
E

FORRACÓfS
,

'

, IMPLICA!ÇÕES
INTERNACIONAIS

,

,
,

Cirupo estuda o desenvolyiínento I
dos Vales

'CONJUNTOS

�STOFAOOS

,
'

seguintes vales' como pa�siveis de impedia qualqlltlr evolução posi-
receberem' os" recursos: i Mearim, tiva do ,,assunto.

Jaguaribe, 'Parnaiba, Mamanguape, A possibilidade de ,contar

Mossoró, Pajeú, Moxodó, 'São com, reêursos externos, ofereci-

Francisco, Jequitinhonha, Cpntas, dos pelo 'Banco Mundial ao �lllllS-

Pardo, Itapií:mru, ,Paraguaçu e tro Delfim Neto, quando de Sl,Ja

Vaza,.Barl.�,�, no 'Nordesfe; 'Doce, i I recente viagem' a- Washingtun,
Itapemirim e Paràiba, do Sul, no fez renascer a cogitação. As au·

Leste i' Ribeira, Paranapanema, toridades federais pretendem ela,.,

SegUndo os cónceitos de que Paraná, Itajaí,' Peixe, Pelotas, JJ.- borar mm plano integrado para

se serviu o Ministerio 'da Agri- gQari, Tubarão e Guaiba, no Sul; o desenvolvimento daqueles va·

cultura, para determinação',das 'Paranai��, Toca,nt�ns" Araguaia e' les, esperando poder apresentar
areas, vales ferteis são aqu�les Paraguai, no �entro-Oeste. projetos .definidos quando da pro-

dotados de' dislJOuibilidades hidri· xima visita do sr. Robert McNa.

Exame dos projetG� já ela- cas, fertilidade e estrutura fisi- RECURSOS mara, Presidente do BIRD, ,
ao

borádos, pelos tecnicos brasilei-, ca do sÓlo, cúm topografia ade- \ Brasil.

_. 'rOS, estabelecimento de priorida,. quada ao trabalho mecanico, ofe- A necessidade de promover As condições do eml1restimo

MOal,,i EIS' C' IM'""0', des para a pxploraçã\) dos vales .recendo condições ideias p;lra a projetos de. desenvolvimento da· &inda :serão discutidas, devendo

'.. H,i, fer..�}!.$ ,e . es:udo das, p��,�ib?ida> 'i,rxp,loraçã(\í ,�gropecuaria ,inteilsi- queles vàles foi, "levantad� ..nQ" ano os ju ...." formas de pagamento

...Jije.r�êHn�I�·nn..oiBC:iioDeil�h�o��5�-ajF.Lii()iR�lii��������-��t;������'�hd=e�ç�r.'��.�.O���d�e.,,,.��mIaG•.rg.a.JU._s.m.o��-,.--.�.v.a••c'I'-E'''iâ�!B''''''''''''II....RiP.as�slaldo;,�dIU�ra�n�te�ai·l�i�jUz.·ia,º�ã6�diO��-i�!'�.�se�r�ém�?'���xagllll�·n�a�d�os�n.a�o�caijS�iã�o�e�m��...

ente
�'�,..�""",,,,,",,,,,,,,,,,,,,,�, '

_

pontos a ser examinados pelo
grupo interministerial, ,que terá a

} assessoria de 'tecnicos dos' seus

Ministerios e do Escritorio Cen­

traI, de Plan"ejamento e' Controle
do Ministerio da Agricultura..

Com vistas à eventual ,utili­
zação do emprestimo de US$ 1,4
milhão - num ,periodo, de cil)�
co anos --;- prometido pelo Ban-

co Mundial para Q desenvolvi-'

mento dos val�s ferteis hrasilei­
ros, representantes dos _Ministe;
rios da Fazenda, Agricultura, PIa­

nejamtmto 'e Intel'lor, estiveram

com diretores do IPEA, dando

iniCio às atividades do grupG in-
'terministerial incumbido de coor­

,denar �sforços para aquele fim.

'MpveJs InteIramente desmbntavels
(Cabem em "Qualql,l,�r espaço," inc.luslve n9

elevador)
Primoroso acabamento,

ASSistência permanente (inçlusive c,orT) fepp­
sição de peças)
lV1elhor preço e as mel.hore�' ,çl)ndl'çõe$ ��,

\ ,,'

Flnl,ssll1'!a, apresentação
Sugestões de bom gôsto para O eonfôrto po lar.

VALES FERTEIS
, .
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garante oQrmali a e pa:ra
Em entrevista concedida à ím- ,vern�dor nol próxímos ·cIias, a fim desc�nt� nos vencimentos, o -€!.\le

prensa, na tarde' <;l� o'nt�i'n,: o Go·, de que as obras de construção' se.
\.

__ aCl'e_dita:já esteja sendo (cito.
vernador Ivo Silveira aqrmou. que' jam iniciadas ràpídamentej- "uma

'

PROB'LEMA RODOVIÁRIO: :
acha prematura qualquer candída- vez __que desejo ardentemente cons- Disse o Gpvernador/ter r\fcebida
tura a sua sucessão. Declarou en- truí-lo, a rím.dé que o povo 'floria.' �

convite do Mfl1istr@' "Már�o -An-
tender que todos os, catarínênses nõpolítano possa assistir �o' seí; Iu- dreazza pará -assistlr -a �ss'inatú!a,
têm direito a aspirai- ao pôsto,' de-

-

tebol 'num g,rande estádio, como o
.--" do' contrato entre

_ aquêle ·:�;lIl1Ísté.
'

vendo, no entanto, obedecer à dó· ,- fazem os qaJ;1itantes de outras ca- rio e '0' Banco Muridia-l -'destinado
-termínação do partido � que per- pitais".' ,\'ao" asfaltamento da Brúto, ex-se·
tença. "A indicação do meu �uces· Sôbre'o pr6bÍemi da poht�)·Hér.. � :-\23 e, par'a>o total àsfaltamentó "da
s9.r há de -ser feita 'n� �óment'C? .cílío Luz Informou ter mántído

.

NR-lOl em- se�, Úechõ 'Curitiba-,Flo.'-
opórtuno" _' disse. contato com técnicos alt��e�te rtanópolis, Ainda com respeito' à
O contato do 'Governador com a capacitados que lhe garantiram BR·lO! informou o Governador que

imprensa foi feito na Casa dos não. haver necessidade urgente da o osi.Mário' Andreazzà e o tlirétor
Jornalistas, quando ,foi, inaugura- - construção de uma nova ponte, do DNE:ij. 'Ihe afirmaram' .que �
da a sala de entrevistas que -leva o

" tendo em vista que a Hercílío- Luz - probÚitn\t da rodovia é um, desafio
nome de "Goye/nador Ivo Silvei-

'

_
terá condições. absolutas de' �dar

'\
acerto pelo S}ovêrno' federal', que'

ra". Ainda ontem foi ínauguradó vasão ao tráfego, tão logo' sejam" I '"pretende- .ínaugurá-la - inteiramente'
um retrato de Jerônimo Coelho, concluídos OB trabalhos que �e es-:

-' asfaltad�, ate, í_970�
fundador. da imprensa de Santa tão executando. Declarou ter deter-. ,- �

,

: " " -' - ,

Çatarina, de autoria do 'pintor M,ir- \,

minado do EI?GÔTO PARA G 'ESTREITq
�

tmho de Haro e doado à'cCasa d9s
Jo�nalistas pelo' Vice-Gave1-nador
Jorge Bornhausen, Às 16 horas têve
início o coquetel oferecido pela-

-

di­
retoria da Càsa aos deputados es­
taduaís.

�vo

.,\;'

,

O Governador

trárío a adoção

"

, ,

,"
I

, ·��.,O 'MAIS ANTIGO'-'DlÁRIO\ DE SANTA CATAÀ1NA
( ..

-, ,�

,
'

" Florianópolis" S,e�ta.f'eira, 20 'de sete�bro adi 1968
,

'

-

'

\ I

eleições
, ' I

, ...
___ 1· ... ��\..:... , .. � •• .at....._. <-1�'"

c I" ,

B'elezB' em Iesía
"I

"-

.) Bhta'nhã tem
'.Iesta ,em
'Sao Bento 1

j

irr'i fa O P re
,

já"eslá,

com IBDF para aesquisa
I .-'.� �. • )

,

,I

')

cias Econômicas 'Um curso dé Ar­

te e Tec�ologiC!- da Pes��v' minis- .

trado pelo Sr. ShitiI'o Tanji, do

Instituto
-'

de Pesca de Santos. Si·

multâneamente, 'será ministrado
�

um cursp de BiólOgia de ;pesca.
De outra' parr.�, íOüte do ,llep�r- -

tamenLu Ot G'uHura da UFSC in·
formou que o Teatro Universit!Í'
rio encenará nos dias 24 e, 25 a

,

peça
I MaTldG ua: vizin!1u", de J-oa­

q�llU1 Ma!�ue1 U6 Macedo. sob :1

ClLf��:'0 clJ, LJl��!ill (_:,",.�r! ;;::i·�·.'�9

9 �rcfeito Acácio Santiago ta­

xou de "criminosa e inconcebível;'
a açã� de' vândalos noturnôs' que
depredam 'os jardins, logradouros
públicos e os parques infantis
construídos pela Municipalidade.

- O Chefe' do' Executivo miinícípal
,
afirmou

-

que a Prefeitura não mais

reparará, ''os danos ,causados 'nes­
ses '-bens, 'PÚblicos, enquarito 'os au·'
tores dàs I destruições- 'não

.

fOl'em
{ ,..,.-"" '

:iqentif!cadós e chamados a, r,ªspon·

sáb,ilida8e pelás autoridades, da
,Policia. Asseverou o

.

Pref€Jitp qua'
p:voCJ-ua 'diàriamtnte; inteir:ãr.se do

que se está passando ná Cidade,
iri'speeionando as obras q\_xe estão
em 'execucão e tel�,se' irritado to·
I_'''

dos os dias ao constatar a destrui·

"ção dos jardi�s e parques ,que a_
, <"

UfSC
'

assina
�\

Hoje, às 16 horas, \ no Gabinete
üo :t{elco.' joao David Ferreira Li-

111"" I;çrci' as"il1iluó'cOllVéntÍ.o enti e a
'

-üJ:i'b'::; 8---0 lmstilüio Blásúeiro de
Des::'Il,01vÍ111tHGO ')!'lore"t�l\ pai'a

lJm twLajj_!L. úv l(;;ViJ,nlaú'lei.év
- 'Los

(dai.',) J.i 1,1,.1 Ue S"---'Ü� CüeaJ.itúl..

X'121éi. 'GÚlVeli:>i.u;;t.:it; ,-,,,sina o (;Ul�V'::­
-:i1:u (, k"elLul' i1vau :ua:vld F'enéira

LiHla e' lJe10 1:8:01" o seu pre6iLi.en·
, ,

W ':'ü,iu/bmo \la, Ll1i.-
'1-'0-' outro laüo, COnH;'ia. segund�

Munícípalidade se .cmpenhou em,

construir. Também os abrigos de
'I'"

ônibus tem sido alvo da ação de7"'�
vàstadora de irresponsáveis e 'de:,', .­
linquentes que agem à noite,' Ü�:'re.,'"
ménte,

_O pintor Méyer Filho 'exporá, (

','suas novas obras e todo o-seu acêr- -,

'--- '
,

, vo artístico em mostrá que se íní-
- ciará 'no' tUa 30 de" sete�bro -pró.
'I

\
.

I '

Iongando-se até o dia 15 de outu-:

bro.; A: .exposíção pat�()cinadf!i pe�
lo Govêrno do Estádo, através do,
Gabinete de Relações Públicas; ten­
dó por "local a séde social do Ban­
co do Brasil. b ,pintor Meyer Fi·,
,lho tem vári�s de suas obras eru
galerias de arte dos principais
centros artísticos do país, já ten·

do participaGio ,da 'Biebal de São
J •

\ \

Paulo, ,e' alcançado pleno sucesso�
j ,-,!

'-'

I, )

'M'émbros do .Conselho Superior
do Depattament0' Naci6nal de

Obras de Saneamento visitam )10 ô

Est�do �s obras em execução pelo
órgão. Os Srs., Páulo Ferreira de

,Souza Filho, engenheiro repre§err
tante da ',Associação Brasileira d,

'Municípios, Amauri José Leal, de

Abreu., vke'presidente ,do ConseJllO
e representante do Banco Naci�
nal do Desenvolvimento Econõmi'
c,ó, ,Ru'bBm, Moreira N.eto, e JO�

• Carlos' Pontual de"', Lernos - reprl
\
-,

sentantes d<'1 '!VIinistério da saúd7
"

- já visitaram as, obras da 2'. adut�
I'a:- de PilÕeS e �o _

vale do Iti:!iaí,3
B,arragem I3t'\, �Bspecio\lando taro'

�bém o andamento de serviçoS 'M

DNOS em Xanxé'rê, Joinville, Ja'

ragúá do Sul e T�ió: 'Hoje o éo�'
selh� visita-rá Blumenau' em col1)'

-parlhia do Sr. José Bess�, chefe dO

DNOS, �ecç:'\o' de Sarita catar���

Por .outro lado, o (Pref�ito Acá·
cio Santiago recebeu oritem pela

,-

, manllã ,em seu G;:tbinete os Secretá,
rios e DiretoreS f da Murlicipalida. �l
de, ocasião, I em que 0 arquiteto 'J

Luis Felipe Gama D'Eça dissert��
s6bre o 'Planejamento L�caí Inte�
grapo que a Pref�itura: vem pondO ,

em ;gràtica. ",
A reumao dourou cêrca \ de três

horas e todos ,assessores manifes·
O artista eXIlo'rá seus -quadro�' sé�
a preocupação de) dividí·los' em

'''períodos'l, dando a mostra oca·

ráter de "retrospectiva".

"
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Collaço, que pr�siéfe o processo, co _

�, áção p'@�ylar �ovido por cstud�\1""
tes. 'contra 0 Reitor Ferreira 'Limp;;"
para a decretação, de nulidade" dós
contratos firmados pera 'Reitoria
com QS pVQphetá'rios da� Cas�S' de '

Estudante, -abriu vista .ríos 'autos
às p1j-rtes, ;'os têz:mos. do il',ciso' V; J ,

do- art. 7', ,da Lei n° 4.717,'-Jde ,,� <::te
s�teml:;ro _ de 1965, dando dez dias_

para apresentarem as al�gaç_õe3 fl'

'uais, As p�rtes haviam protE:,)staão
por -proyas na petição. inicial ej'ila
conte�tação, ma�" ate" -'o

.
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"satleadQF hão às haviam requerido.,
O advOga(J,o-Ça-rin�natÜ Júnior, ,que
patroc�Ha a cautsa dos cs_t�lcl,antes,
já ,ap_res�ntou seu al,'razoado final.

A 'Reitoha' deverá apresentar sU,as
• + ,

alegações ,hOje ou - segunda,feira,
e'nqu.anto que' a firma "Daux", 'que
figura no processo como )litiSCOll',

_
s,QT.t,e; pr,ocede-rá da mesma'manei-

, ..., i

Ao final, os estudant�s requerem
"a declaração 'd�' ilegitimidade 'e'

,

ilegaliCilade dos atos pratica<;los �n.
teriormente à re�cisão 9-p., con�ra.
to, Já especificado, obje�o da, pre·
sente ação, tendo, -� �ista a' eJe·
tiva: lesão ao, patrimônio pÚblic,o,
afim de que o dano ,syja rep<j.,rado

,
em tôda a suai ):lleBitude, c;ondcI1a·'
,dos, assim: a autoridade e ,J)eneft- -
éiário ciil:et@ ,�os h6rioráriós advo,

I J, <ff' ,

catícios, bem como, cus�as em }e.
lação ao segundo apbntado,_'pois
não está amparado pelo a-tt. 46 da "

Lei na 5010, de 30 dç maio de 1966".
E conclui:

'

"Como' consequência da, declara·
vção, deverá, "data 'veFlÍa", 's�r de·
,cretada por ! Vo�sa: Excelência_ 'n
anulação do dis.tráto _-que se" :t:c�ii. '

'

zou ao a��epio 'da l�i; pois' o cori�
trato estava "sub judice", para_' que
'scj�, finalmente, antilado 0'cOhtT�.

" '

to, conforme o r�ql.j.endo na ;peti·
ção hJc';al".

,Diga co'mo puder, 'turisnJo
Holzmann,\/ 'Turi,mo RoSIJ1Jou,
T· O T

' , 011
UrIS;no utzmann, UrISmO

luann, etc. 1-Ü 1 i' a,l105 existjnl�1
•

•

_j lUt•
,
,c é claro, que t 'cntendt:lllOS e Jl

'--

d' ", xcur'to e v�agens. Pa-ssagens, c,

1sães, 1�:lssei0", tudo ',sobre
-

"

O',�o-'ens para qualquer parle do JllU,
�

, " ", 1101do, I UrISmo Holzma:lll, Ru�
setembro n": 16.

taram seus ponto'de-vista' a
peito do planeja�-llento.

res·

A

convenlo
"

• ,

',' Estudanles
do Paraná

.visitam Ivo

ra.

As alegações finais dos estudÇ1�1-
tes Heitor' Bittencourt Filho e Dal­

ton Gonçalve�, em nol1).� dos quais'
fqi movida- a ação, voltam 11,_ insi,,·
tir na incompetência do ReitOl� pa· ,

,-'
ra firmar �s contratos. Repprtam.-:-
se �o que foi discutido, na reunião
do Conselho Universitário que eXIl'

n1inava os� contrato:;;, quando, ao"
I

submeter à apreciação ,daquêle co·

le'giado 3, matél,'ia' em debate, o

documento da Reitoria diúa a eer�
,

'ta altura: "Mas se estiver errado (0

procedimento)' e se assim ,o enten­

der êste' plenário,' com - todo prazsr,
.trará ao Conselho todos os contra.'
"tos, inc,lusive, os de, aluguéis, 'eto
profess_ôr€s, comerciais, par;a, aut'5-_
:hzação respéct!Va":

'"
I

Dizem os estudantes, por, seu ad­

vogado; que o ',Reitor "oonfessolj.",
púl::, "iúw ilúLa CJi;l L"Z,U LO ,,(_,on�1'l::'·

At,enção par�
'. '

a' - pronúflcia
Estudantes J paranaenses, do De·

p�rtamEmto de Ensino 4bríGola da
-. Secretariá' de Agricultura dó' vizi·
nho Estado, estiveram ontem no

Palácio dos Despachos, na Seçreta·'
ria da,Càsa Ci'vil, formuiando con·

vite para, o Governa,dor Ivo" �il,\d-
1'a párticipar da Rçunião Anual'

}
dos Clubes Agricolas 4-P, do' Para·.1 ...

ná. Os jovens' foram reccbidos pe-
1'0' Governador Ivo Silveira -e pelo

/
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